
// Comunidade do Maruin foi recentemente desocupada e moradores receberam apartamentos novos 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade promove 
Fórum  para discutir a 

legalização da maconha.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Entre Chicos e Franciscos, 
o tacão legal não bate no 

lombo dos fortes.  #5

Jornal de
[ Carlos Fialho]

Por causa da violência 
contínua, temos treinado 
saída rápida do carro.  #6

Prefeitura de Natal assina ordem de serviço para a 
construção de um centro comercial que inclui estrutura 
para processar mariscos pelos pescadores onde antes 
existia a comunidade do Maruim, nas Rocas.  A expectativa 
é que os trabalhos tenham inicio em dez dias com a 
instalação do canteiro de obras, na área do Canto do 
Mangue, e a construção seja concluída em 2018. A estrutura, 
cujo valor é de R$ 3,7 milhões, é financiada pela Caixa e pelo 
Ministério das Cidades. A contrapartida do Município será 
de R$ 900 mil.  Cidades #9

Comitê Olímpico Internacional (COI) aprova mudanças 
no programa olímpico para os Jogos de Tóquio-2020 de 
olho na atração de público jovem  e que ajudem a equiparar 
o número de mulheres ao de  homens participantes dos 
Jogos. Entre novidades estão a inclusão do basquete 3x3 
(disputa com apenas três pessoas por time jogando em 
meia quadra) e do BMX Freestyle Park (competição de 
manobras em bicicleta). Também foram incluídos série de 
eventos mistos, como revezamentos e competições mistas 
de judô, tiro com arco e esgrima.  
Esportes #13

Maruin, nas Rocas,  
vai ganhar novo 
centro comercial 

BMX Freestyle e 
basquete de 3 vão à 
Olimpíada de 2020

Gilmar Mendes 
livra Michel Temer 
da cassação no TSE
Presidente e sua parceira de chapa, a ex-presidente Dilma Rousseff, são inocentados 
na ação que os acusava de abuso de poder econômico nas eleições de 2014, 
resultado que contraria o parecer do relator, ministro Herman Benjamim.  Política #3
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50 anos de 
Toquinho, 

hoje, no 
Riachuelo 

Seminário 
Delta 9 debate 

hoje os usos da 
maconha 

Cantor e compositor celebra 
5 décadas de carreira e 

homenageia seus grandes 
parceiros, como Vinícius de 

Moraes e Chico Buarque. #16

Coletivo Com.Cannabis 
promove hoje debate amplo 

sobre saúde pública e 
questões sociais atreladas 

à planta. #11

Presidente se nega 
a responder as 82 
perguntas feitas pela 
Polícia Federal, e sua 
defesa parte para 
o ataque contra os 
investigadores, acusando-
os de  falta de isenção 
e imparcialidade. 
Para o advogado, os 
questionamentos 
apresentados evidenciam 
o desejo de “constranger” 
Michel Temer.    
Política #3

País é o segundo com 
maior valor em perdas 
ligadas à depressão no 
trabalho, num total de 
US$ 63,3 bilhões (R$ 206 
bilhões). Estados Unidos 
leva o primeiro lugar 
com prejuízo de  US$ 
84,7 bilhões. Problema 
já é pauta do dia de 
muitas empresas e será a 
segunda principal causa 
mundial de afastamento 
no mundo até 2020. 
 Economia #8

Equipe do técnico 
Geninho precisa vencer 
hoje o  Figueirense, no 
estádio Frasqueirão, às 
19h, e torcer por algumas 
derrotas de times acima 
da tabela, para terminar 
a sexta rodada no G4 da 
Série B do Campeonato 
Brasileiro. O diferencial 
pode ser a torcida, que 
não compareceu bem na 
última partida, quando o 
time venceu.  
 Esporte #12

Temer não 
responde 
à Polícia  
Federal 

Depressão 
faz Brasil 
perder R$ 
206 bilhões

ABC tenta 
entrar 
no G4  da 
Série B 
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Política

Eleito pela sexta vez para 
presidir o Conselho de 
Ética do Senado, João 

Alberto Souza (PMDB-MA) 
disse não sentir, no pedido de 
cassação do mandato de Aé-
cio Neves (PSDB-MG), o mes-
mo "clima de pressão" que 
houve, por exemplo, com Del-
cídio Amaral (ex-PT-MS), cas-
sado no ano passado.

"O que eu sinto é que o Se-
nado não concorda com o 
afastamento do senador. Isso 
eu tenho visto muito. Eles 
questionam por que afastar? 
Por qual argumento?", afir-
mou Souza.

Souza disse que ainda não 
analisou o requerimento da 
Rede e do PSOL contra o tuca-

no baseado na delação da JBS, 
mas declarou que tem "dúvi-
da" sobre o caso. "Pelo que te-
nho lido, tenho uma grande 
dúvida", afirmou o senador, 
que vai aguardar análise da 
Advocacia-Geral do Senado 
antes de tomar qualquer pro-
vidência sobre o pedido.

Nesses seis mandatos no 
Conselho de Ética, foram dois 
senadores cassados (Delcídio 
Amaral, em 2016, e Demóste-
nes Torres, em 2012). É pouco 
ou muito?

O Senado tinha tradição de 
nunca cassar senador. Mesmo 
quando o (ex-senador) Anon 
de Mello (pai do senador Fer-
nando Collor) matou um ou-
tro senador no plenário, ele 

não foi cassado (o fato ocor-
reu em 1963). O primeiro se-
nador a ser cassado foi o Luiz 
Estevão, em 1999. Na época 
disseram que aquela decisão 
iria "abrir a porteira". 

Depois tivemos vários ou-
tros problemas que ocasiona-
ram a renúncia antes da cas-
sação: José Roberto Arruda, 
Jader Barbalho, Antônio Car-
los Magalhães, Joaquim Ro-
riz. Após uma decisão do 
conselho, você não pode re-
nunciar. Pode, mas perde os 
direitos políticos. Então, o cui-
dado que nós temos é que 
vem muita coisa para o con-
selho baseada em recorte de 
jornal Eu quero ver o que tem 
de verdade. 

// Ética

Senador alivia a pressão 
sobre afastamento de aécio

Líderes da base governista acham que mesmo diante de resultado favorável 
no TSE, o presidente permanecerá ameaçado pela denúncia da PGR

aliados avaliam que temer 
continua na ‘corda bamba'

L
íderes da base alia-
da avaliam que 
um resultado final 
favorável ao presi-
dente Michel Te-

mer no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), dará um respiro, 
mas não livrará o peemede-
bista da crise. Para governis-
tas, Temer seguirá ameaçado 
pelo surgimento de novos fa-
tos, como eventuais delações 
premiadas, um possível de-
sembarque do PSDB e uma 
denúncia da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
contra ele. 

"Esse resultado (prelimi-
nar a favor de Temer) no TSE 
já era esperado e é positivo 
para o governo. Mas lógico 
que não se encerra o proces-
so", afirmou o líder do PR, José 
Rocha (PR), que comanda a 
quinta maior bancada da Câ-
mara, com 39 deputados. 

Ele se referia à decisão do 
pleno da corte, que por 4 vo-
tos a 3, decidiu retirar as dela-
ções da Odebrecht e dos mar-
queteiros do PT João Santa-
na e Mônica Moura da ação 
que pede a cassação da cha-
pa Dilma-Temer, o que é con-
siderado uma projeção de 
um final contra a cassação do 
presidente.

"A crise não está totalmen-
te resolvida. A cada dia podem 
surgir fatos novos. Todos está-
vamos na expectativa desse 
julgamento do TSE, agora da 
denúncia da PGR e continua a 
expectativa das delações, se o 
(doleiro Lúcio) Funaro vai de-
latar, se (o ex-assessor de Te-
mer e suplente de deputado, 
Rodrigo) Loures, vai relatar", 
acrescentou Rocha. Apontado 
como operador de propinas 
do ex-deputado preso Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), Funaro 
já deu sinais de que deve fazer 
colaboração premiada. 

O líder do PSD na Câma-
ra, Marcos Montes (MG), ava-
lia que uma absolvição de Te-
mer pelo TSE construirá so-
bre ele uma "força relativa" de 
sustentação que pode mantê-

-lo no governo. "Ele vai ficar na 
corda bamba, mas vai se equi-
librar" afirmou. 

O deputado mineiro prevê, 
no entanto, que dois fatos po-
dem "afinar" a corda: o desem-
barque do PSDB do governo e 
possíveis delações "bombásti-
cas". "São alternativas que dei-
xariam ele bambeando numa 
corda bem fina", disse.

EFEITO CASCATA
Os tucanos marcaram 

para próxima segunda-feira, 
12, reunião geral para decidi-
rem se desembarcam ou não. 
No Congresso e no próprio 
governo, a avaliação é de que 
uma eventual saída dos tuca-
nos na base aliada tem poten-
cial para provocar um desem-
barque em cascata de outros 
legendas. 

A bancada do PRB, a nona 
maior bancada da Câmara, 
com 23 deputados, já mar-
cou reunião para o mesmo dia 
para avaliar o cenário políti-
co após o TSE e a decisão do 
PSDB. 

"Teremos reunião na se-
gunda, 12, para tomar uma 
decisão de partido", disse 
o líder do PRV, Cleber Ver-
de (MA). Segundo ele, hoje, 
a posição do partido é de se 
manter no governo. "Mas es-
tamos aguardando o desfe-
cho das situações. Não posso 
antecipar nenhuma decisão. 
Vamos nos posicionar na me-
dida em que a Justiça tome 
suas decisões. Também esta-
mos acompanhando o movi-
mento dos demais partidos", 
acrescentou o parlamentar 
maranhense. 

igor Gadelha 
Da Agência Estado 

// Rodrigo Maia, presidente da cãmara: papel apenas “burocrático” no primeiro momento da denúncia

LUIS MACEDO

A crise 
não está 

totalmente 
resolvida. 
A cada dia 

podem 
surgir 
fatos 

novos”

Deputado José Rocha
Líder do PR

DENÚNCIA

Mesmo antes de a 
PGR enviar a denúncia 
contra Temer, aliados 
do presidente na 
Câmara já articulam 
para barrá-la.Vice-
líder do governo na 
Casa, o deputado 
Beto Mansur (PRB-SP) 
diz que a estratégia 
é tentar votar a 
denúncia o mais rápido 
possível na Câmara. 
A avaliação é de que, 
se demorar muito 
tempo, o presidente 
ficará sangrando por 
mais tempo, o que 
dá margem para a 
oposição conseguir 
mais votos contra ele. 
Para que a denúncia 
seja aceita, são 
necessários votos 
de pelo menos 342 
deputados.
“Tem que resolver em 
uma semana”, afirmou 
Mansur. Pelo regimento 
da Câmara, após a 
chegada da denúncia, 
o presidente da Casa, 
Rodrigo Maia (DEM-
RJ), deve enviá-la 
para a Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) em até duas 
sessões. 
No colegiado, será 
escolhido um relator. 
Temer terá 10 dias 
para apresentar 
defesa. A partir da 
apresentação, o relator 
deve apresentar seu 
parecer para voto em 
cinco sessões. Após ser 
votada no colegiado, a 
denúncia segue para o 
plenário. 
Em entrevista na última 
quinta-feira, 8, Rodrigo 
Maia evitou fazer uma 
previsão se a eventual 
denúncia da PGR será 
aceita pela Casa. Ele 
disse ainda que, como 
presidente, terá papel 
apenas “burocrático” no 
primeiro momento do 
processo. 

Ministro diz 
que governo 
se mantém 

O ministro da 
Defesa, Raul 
Jungmann, 

disse que o Brasil tem 
conseguido manter a 
governabilidade, apesar 
de as dificuldades 
pelas quais o país passa 
“terem se intensificado”.  
As afirmações foram 
feitas ontem (9) após 
ele participar de 
uma cerimônia em 
comemoração aos 152 
anos da Batalha Naval do 
Riachuelo.
No evento, o comandante 
da Marinha e almirante 
de esquadra, Eduardo 
Bacellar, disse que o Brasil 
passa por uma “crise 
profunda e multifacetada”. 
“No entanto, por mais 
grave que se apresente, 
a crise nunca será mais 
forte nem maior do que 
nós, brasileiros”, disse o 
comandante.
Citando a Batalha Naval 
do Riachuelo, lembrada 
na data magna da 
Marinha, Bacellar disse 
que, para superar as 
dificuldades, o país deverá 
ter “o mesmo espírito” 
de quando enfrentou, na 
Guerra do Paraguai, os 
inimigos no Rio Riachuelo, 
um afluente do Rio 
Paraguai, na província de 
Corrientes, na Argentina.
“Que o espírito de união 
e o fervor patriótico de 
Riachuelo fortaleçam-
se e sirvam de estímulo 
para superarmos 
nossas diferenças e 
atravessarmos seguros 
este período de 
adversidades e sacrifícios”.

// Defesa
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S ó terá direito a ter con-
cessão de placas de tá-
xis em Natal pessoas fí-

sicas, sendo que o táxi estará 
vinculado a um CPF (Cadas-
tro da Pessoa Física), impe-
dindo dessa forma que enti-
dades com CNPJ atuem com 
placas de táxis alugando os 
carros como ocorre na cida-
de. É isso que prevê o Proje-
to de Lei 086/2017, de autoria 
do vereador Ney Lopes Júnior 
(PSD), aprovado na segunda-
-feira passada pela Comissão 
de Justiça da Câmara Munici-
pal de Natal.

"Com esse projeto que-
remos proibir qualquer tipo 
de vinculação da placa de 
táxi a cooperativas, as pla-
cas deverão ser registra-
das no CPF do taxista para 
que ele possa fazer uso do 
táxi e todo e qualquer rendi-
mento ser para provimento 
do sustento da sua família. 
Vem fazer justiça aos verda-
deiros taxistas", destacou o 
vereador.

Atualmente, há conces-
sionários de táxis em Natal 
que alugam os carros a ter-
ceiros. No entendimento do 

parlamentar, essa é uma dis-
torção que precisa ser corri-
gida porque aqueles que pa-
gam pelo aluguel saem no 
prejuízo.

"Tive reuniões com taxis-
tas que estão vinculados a 
cooperativas. Ganhando ou 

não (dinheiro suficiente) nas 
corridas, eles têm que pagar 
ao dono do carro que tem a 
concessão. Em reunião com 
eles, me contaram que, de 
R$ 4.500 que fazem em mé-
dia, ficam somente com uma 
média de R$ 2 mil", afirmou o 

parlamentar. 
O projeto visa manter os 

motoristas de taxis no mer-
cado, visto que esses que di-
rigem e pagam pelo aluguel 
aos concessionários já não 
conseguem mais se sustentar, 
especialmente com a concor-

rência que chegou através de 
aplicativos de transporte par-
ticular como o Uber.

A proposta prevê que 
cada táxi seja vinculado a um 
CPF de um taxista. Este po-
derá ter um motorista auxi-
liar, por se entender que um 
motorista deve trabalhar por 
seis horas. No outro turno, o 
motorista poderia ser substi-
tuído. Essa medida também 
é uma forma de prever o uso 
do táxi em caso de doença do 
dono. 

Em Natal, há quatro enti-
dades com CNPJs operando 
táxis em Natal como se fos-
sem empresas de táxis e ape-
nas uma cooperativa que não 
tem táxis vinculados ao seu 
CNPJ. Porém, se a proposta se 
transformar em lei sanciona-
da pelo Executivo municipal, 
a proibição não afetará as en-
tidades que têm CNPJ vincu-
lados a táxis.

"Atinge as concessões de 
agora por diante. Não vai re-
troagir para não prejudicar 
quem já tem. As novas placas 
passariam a ter essa mudan-
ça", disse o vereador Ney Lo-
pes Júnior.

// Câmara 

Projeto de vereador proíbe 
terceirização do serviço de táxi

Engavetados desde o pe-
ríodo eleitoral do ano passa-
do, três projetos que tramitam 
na Câmara Municipal de Natal 
tratam da proibição de circular 
em Natal o serviço de transpor-
te particular de passageiros via 
aplicativos. Agora, o presiden-
te da Comissão de Justiça, ve-
reador Aldo Clemente (PMB), 
solicitou que a presidência da 
Casa envie para a comissão os 
três projetos para análise.

Estes já haviam chegado à 
comissão, mas o vereador Feli-
pe Alves (PMDB), então presi-
dente da comissão, pediu que 

a Procuradoria Legislativa ava-
liasse. Os procuradores de-
ram então um parecer opina-
tivo contra os projetos, alegan-
do ser inconstitucional tentar 
proibir tais serviços. Desde en-
tão, a Casa não mais se mani-
festou sobre o assunto.

O prefeito Carlos Eduardo 
também havia encaminhado 
projeto de lei com mesmo teor 
proibitivo, mas o retirou du-
rante o período eleitoral, pro-
metendo voltar a discutir o as-
sunto após as eleições.

Uma audiência pública na 
Câmara também debateu no 

dia 30 de agosto de 2016 so-
bre o funcionamento do Uber, 
que havia começado a operar 
na capital potiguar dias antes. 

“Nós tivemos a aprovação 
de um projeto que beneficia a 
categoria dos taxistas da cida-
de, assim como está tramitan-
do na Casa três projetos de lei 
que tratam do serviço do Uber 
em Natal que também afeta 
diretamente os taxistas. Eu es-
tou avocando a relatoria des-
ses projetos para tomar co-
nhecimento sobre o que trata 
cada um. É um assunto impor-
tante para o consumidor tanto 

Projetos do Uber voltarão ao debate

// Aldo Clemente, vereador: assunto importante para o consumidor
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// Ney Lopes Júnior, vereador e autor do projeto: “Fazer justiça aos verdadeiros taxistas”
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Relator pediu condenação e foi acompanhado por dois ministros, enquanto outros três votaram 
contra a condenação, o que levou a decisão para o desempate do presidente Gilmar Mendes

Gilmar Mendes livra Michel 
Temer da cassação no TSE 

O 
plenário do 
TSE (Tribu-
nal Superior 
Eleitoral) ab-
solveu o presi-

dente Michel Temer no pro-
cesso de cassação da cha-
pa formada por ele e Dil-
ma Rousseff nas eleições de 
2014. Foram 4 votos a 3 con-
tra a cassação no proces-
so aberto a pedido do PSDB, 
derrotado naquela dispu-
ta. Com o resultado do julga-
mento, o presidente, que con-
correu como vice de Dilma, 
se mantém no cargo.

O relator da ação, minis-
tro Herman Benjamin, pediu 
a cassação da chapa por abu-
so de poder político e econô-
mico e disse que se recusava a 
fazer “papel de coveiro de pro-
va viva”. “Me comportei como 
os ministros dessa Casa, os de 
hoje e os de ontem. Quero di-
zer que, tal qual cada um dos 
seis outros ministros que estão 
aqui nesta bancada comigo, 
eu, como juiz, recuso o papel 
de coveiro de prova viva. Posso 
até participar do velório, mas 
não carrego o caixão”, disse. 

Segundo Herman, “no Bra-
sil, ninguém elege vice-presi-
dente da República, elege uma 

chapa” e, por isso, seu voto era 
“pela cassação da chapa pre-
sidencial eleita em 2014 pelos 
abusos que foram apurados 
nesses quatro processos [pedi-
dos naquele ano pelo PSDB]”. 
O relator foi acompanhado pe-
los ministros Luiz Fux e Rosa 
Weber. O placar ficou em 3 a 
3 após os votos pela absolvi-
ção dados por Napoleão Nu-
nes Maia Filho, Admar Gonza-
ga e Tarcisio Vieira, os dois úl-
timos nomeados por Temer 
ao tribunal eleitoral. Coube ao 
presidente da corte, Gilmar 
Mendes, desempatar contra a 
cassação.

A expectativa de absolvição 
foi sendo construída desde a 
semana passada. Aliado de pri-
meira ordem de Temer, Gilmar 
era considerado pelo gover-
no peça-chave no julgamento 
por conta da articulação que 
tem diante dos outros minis-
tros. Para o Palácio do Planal-
to, mesmo com a crise políti-
ca que acometeu Temer após a 
divulgação dos detalhes da de-
lação da JBS, a temperatura no 
TSE era “favorável”. Apesar do 
longo voto do relator, que apre-
sentou dados e o que chamou 
de uma “lógica de raciocínio” 
para provar que houve abuso 

de poder político e econômico 
da chapa, a maioria pela absol-
vição de Dilma e Temer já esta-
va clara desde quinta-feira (8). 
“Não importa se os recursos fo-
ram para a compra de tempo 
de rádio e TV. O que importa 
é que esses recursos foram pe-
didos e recebidos de forma ilí-
cita”, disse Herman. “Para fim 
de cassação da chapa, investi-
gar as profundezas e a psicolo-

gia dos pedidos é desnecessá-
rio. Interessa que houve trian-
gulação comprovada por caixa 
dois em pleno período eleito-
ral por paridos da coligação 
‘Com a força do povo’”, comple-
tou o relator. Herman foi cate-
górico ao pedir a cassação, vis-
to que, para ele, a campanha 
que elegeu Dilma presidente e 
Temer vice, em 2014, foi abas-
tecida por dinheiro desviado 

da Petrobras. Mas quatro de 
seus seis colegas já haviam si-
nalizado que, ao desconside-
rar as delações da Odebrecht 
no processo, votariam pela ab-
solvição. O relator, por sua vez, 
manteve seu detalhado voto 
e elencou três fatos que, para 
ele, deveriam levar à condena-
ção da chapa: o pagamento de 
propina com recursos da Pe-
trobras aos partidos oriundo 

de contrato com empreiteiras, 
o pagamento de US$ 4,5 mi-
lhões aos marqueteiros João 
Santana e Mônica Moura por 
meio da offshore Keppel Fells, 
e propinas a partidos decor-
rentes de contratos de sondas 
da Sete Brasil.

A tese de Herman é a de 
que os políticos tinham ciência 
de que suas campanhas eram 
abastecidas por dinheiro ilícito 
e que, por isso, precisavam ser 
punidos. 

De acordo com o ministro, 
na petição inicial protocolada 
pelo PSDB em 2014 para pedir 
a cassação da chapa vitoriosa, 
a coligação liderada pelos tuca-
nos apresentou como causa de 
abuso de poder político e eco-
nômico justamente o financia-
mento da campanha por re-
cursos de empreiteiras ligadas 
à Petrobras, por isso ele pode-
ria considerar as empresas, in-
clusive a Odebrecht. 

O argumento era uma es-
pécie de vacina à argumenta-
ção de colegas que afirmaram 
que ele estava expandindo a 
ação inicial ao tentar incluir os 
depoimentos de delatores da 
Odebrecht e dos ex-marquetei-
ros do PT João Santana e Mô-
nica Moura no processo.

// Presidente do TSE, ministro Gilmar Mendes, foi o voto que assegurou o julgamento favorável a Temer 
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Temer 
se nega a 
responder 
à PF 

A o se abster de 
responder às 82 
perguntas feitas 

pela Polícia Federal e 
pedir o arquivamento 
do inquérito contra o 
presidente Michel Temer 
ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), a defesa 
do presidente acusou os 
investigadores de falta de 
isenção e imparcialidade.
Para o advogado de Temer, 
Antonio Mariz Oliveira, 
os questionamentos 
demonstram que, mais 
do que esclarecer a 
verdade dos fatos, o 
desejo dos investigadores 
é “constranger” o 
presidente. “Muitos 
deles (questionamentos) 
partem da premissa do 
cometimento induvidoso 
de delitos e não objetivam 
perquirir a verdade, 
mas sim revelar meras 
circunstâncias de crimes 
que já estariam provados”, 
critica o advogado em um 
trecho da petição.
“O questionário 
demonstra que os 
trabalhos investigativos, 
diante da ausência 
de elementos 
incriminadores, 
perderam-se no caminho”. 
Em outro trecho, a defesa 
declara que “subvertendo-
se a lógica, no caso do 
Presidente, e ferindo-se 
as garantias individuais, 
passou-se a investigar 
uma pessoa, não os fatos 
supostamente criminosos, 
como se vigorasse em 
nosso ordenamento o 
odioso Direito Penal do 
Autor”. Mariz considera 
que as indagações da PF 
são de natureza pessoal 
e opinativa, partem de 
hipóteses ou suposições.

// Ataque



4    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 10 de Junho de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

OpiniãO

Como a chamada “ditadu-
ra da toga” não está totalmen-
te consolidada no Brasil, ain-
da existe espaço para a socie-
dade exercer -  pelo menos 
– o jus esperniadi como acon-
teceu com uma liderança em-
presarial, o Presidente da Feco-
mércio, Marcelo Queiroz, que 
externou sua indignação com 
uma pergunta: - A questão é 
apenas legal?

Num momento de crise 
que atinge quase todos os se-
tores, a maior liderança do co-
mércio destacou a distribuição 
dos recursos públicos pelos di-
versos setores da administra-
ção estadual. E colocou o tema 
em dois planos distintos: 1 – A 
Decisão do Conselho Nacional 
de Justiça de proibir o “empres-
timo” de R$ 100 mil que o Tri-
bunal de Justiça pretendia con-
ceder ao Poder Executivo, ain-
da determinou que o Judiciário 
devolva ao Erário o saldo que 
mantém em suas contas (num 
valor estimado em R$ 573 mi-
lhões). Ele destaca que o Judici-
ário já anunciou que vai recor-
rer da decisão, junto ao Supre-
mo Tribunal Federal. 2 – O no-
ticiário, por diferentes órgãos 

de comunicação, dos acrésci-
mos nas folhas de pagamento 
do mês de abril, tanto do Tri-
bunal de Justiça quanto do Mi-
nistério Público, em torno de 
R$ 60 milhões pela compra de 
férias e licenças não gozadas, 
destacando um caso que o ser-
vidor público estadual recebeu 
R$ 170 mil no contra-cheque, 
enquanto milhares de funcio-
nários permaneciam com os 
seus salários atrasados. Mar-
celo Queiroz esqueceu de des-
tacar que o pessoal do Judiciá-
rio tem direito a dois meses de 
férias por ano, contra um mês 
de todos os outros servidores e 
trabalhadores em geral.

Queiroz afirma que o paga-
mento desses valores extraor-
dinários, a uma casta de servi-
dores, bem como a decisão de 
recorrer contra a decisão de 
devolver ao Estado os recur-
sos do Estado e que vem sendo 
amealhado na sua própria cai-
xa tratar-se de uma atitude le-
gal. E afirma: “Afinal, não se po-
deria esperar outra coisas des-
ses dois órgãos (um que aplica 
e outro que fiscaliza o respeito 
às Leis)”. Para colocar um outro 
ponto nesse debate: - a ques-

tão do custo desses órgãos que 
possuem a chamada autono-
mia financeira, e que repre-
sentam uma soma de R$ 1.5 
bilhão: “somente ao Tribunal 
de Justiça e Ministério Públi-
co foram repassados R$ 1.07 
bilhão (R$ 794 milhões ao TJ 
e R$ 276 milhões para o MP)”.

É neste ponto que o debate 
não pode ficar, apenas, nos li-
mites da legalidade. Nesses úl-
timos trinta anos (desde a pro-
mulgação da Constituição de 
88), o cidadão brasileiro co-
meçou a criar consciência de 
que aquela história de um es-
tado magnânimo que dá tudo, 
não existe; nem nunca existiu. 
A privatização de alguns ser-
viços públicos, como é o caso 
da telefonia (que quando esta-
tal atendia, apenas, a um grupo 

restrito, e universalizou-se de-
pois da privatização) que o ci-
dadão tem direito de questio-
nar a qualidade do serviço que 
compra. E no caso da telefonia 
poder exercer o direito a mu-
dar de operadora. Quando o ci-
dadão assume plenamente os 
seus direitos, também é capaz 
de questionar os gastos do pró-
prio estado. De querer saber 
se os serviços oferecidos são 
compatíveis com os impostos 
pagos.

É nessa hora que não baste 
usar o argumento da legalida-
de nos atos praticados, sobre-
tudo em benefício das corpo-
rações. Estamos numa escala-
da em que se deve questionar 
o custo e o benefício dos servi-
ços oferecidos. Inclusive do Ju-
diciário e dos Ministério Públi-
co, a partir de uma compara-
ção dos gatos com outros Esta-
dos da dimensão do nosso Rio 
Grande do Norte. A publicação 
de um artigo, como fez o presi-
dente Marcelo Queiroz, é só o 
começo. Que atua no serviço 
público precisa saber que deve 
ser servidor do público, que é o 
seu patrão. E tem direito a ter 
explicação além do ser lega.

Mesma arma
Tendo viajado de Brasília, 
quinta-feira, no mesmo avião 
do seu colega Jair Bolsonaro, 
a deputada Zenaide Maia 
encontrou uma multidão 
que foi esperar o candidato 
a presidente da República e 
ainda tirou um sarro com os 
parlamentares que voltavam 
ao Estado. Zenaide, que votou 
contra o impeachment de 
Dilma, foi saudada como 
“golpista” pela turba.

Tempo de comparar
O sonho de consumo do 
pessoal da Saúde do RN, 
para deixar o estado de 
calamidade pública, é  a 
garantia de R$ 50 milhões. 
Ou alguma coisa como o que 
o Judiciário e o Ministério 
Público gastaram na compra 
de férias e licenças dos seus 
servidores no mês de abril.

Maconha na cabeça
A Universidade 
Federal realiza, 
hoje, o 1º 
Fórum Delta 
9, promovido 

pelo Instituto do Cérebro 
(Ice), no Hotel Praiamar, 
para debater as implicações 
da legalização e da 
regulamentação da cannabis 

(maconha). O encontro tem 
o intuito de discutir a questão 
medicinal, apresentando 
resultados de pesquisa sobre 
os componentes da cannabis 
e o cerébro humano, o 
impacto do uso da substância 
na juventude e o tratamento 
nos quadros de câncer, 
epilepsia e outras doenças. 
Também haverá uma 
abordagem social com toda 
a evolução na história, até a 
atual política proibicionista.

Muitos dispositivos
Na chegada de Jair Bolsonaro 
ao Aeroporto de São Gonçalo, 
algumas surpresas foram 
anotadas: um número 
significativo de jovens (os 
“coxinhas”) e representações 
de algumas organizações 
policiais e militares.

Segurança jurídica
O governador Robinson Faria 
almoçou ontem na fábrica 
Guararapes, em Extremoz, 
com Nevaldo Roche e 

Flávio Rocha (Guararapes/
Riachuelo), Ricaldo 
Steinbruch (Vicunha) Marcel 
Yoshimi (Indigo e Brim) e João 
Lima (Coteminas). Prometeu 
segurança jurídica a quem 
investir no RN.

Viva São João
O segundo fim de semana 
de junho coloca o Nordeste 
inteiro  em ritmo de festas 
juninas. Na Ribeira está 
programado para hoje o “rala 
coxa do Arraia” do maior trio 
funk natalense, Emblemas, no 
Galpão 29. O fuzuê terá ainda 
um line up arroxado, com 
Alice Carvalho, Potyguara 
Bardo, Danina Fromer, Paula 
Calamidade, DJ Pokémon e 
Detonação do Kebra.

Meio ambiente
A equipe do Museu de 
Morfologia da Universidade 
Federal realizará hoje, 
no Parque da Cidade, 
encerrando a programação 
da Semana do Meio 

Ambiente, a oficina “O que 
os olhos não vêem, o corpo 
sente”, com atividade lúdica, 
a respeito do tema. O ator 
Josivan Alves vai participar da 
programação com o projeto 
“O Baú do Pequeno Príncipe”, 
voltado ao meio ambiente.

Mudança formalizada
O Diário Oficial do Município 
publicou, na sua edição de 
ontem, a demissão de Fred 
Queiroz e a nomeação de 
Tomaz Pereira de Araújo Neto 
para Secretário Municipal de 
Obras,  tornando permanente 
uma situação que estava 
implementada de forma 
transitória.

Sem passeio
Uma das 
principais 
atrações 
para os 
turistas 
que 

visitam Natal – o passeio de 
Dromedário pelas Dunas de 
Genipabu – está suspenso. 
A empresa Dromedunas 
decidiu parar o serviço em 
razão de uma notificação 
do IDEMA sobre possíveis 
irregularidades nas melhorias 
que estavam sendo feitas na 
acomodação dos animais.

Jus esperniandi

ZUM  ZUM  ZUM

Filtros de segurança 

Apostas equivocadas

Ministério Público e Secretaria de Segurança Pública es-
tão investigando a suspeita de um esquema que fraudava al-
varás de soltura na Penitenciária Estadual de Parnamirim . O 
tal esquema, que incluía até falsificação de assinatura de juí-
zes, teria sido responsável pela fuga de bandidos de projeção, 
principalmente ligados a lideranças de facçõe criminosas. 

As investigações, a princípio, se resumem à unidade car-
cerária de Parnamirim, mas os investigadores não descar-
tam que possam ter ocorrido  fugas assim em outras prisões. 
Ações dessa natureza são tão importantes quanto necessá-
rios. E precisam ser continuadas, não esporádicas ou decor-
rentes de suspeitas pontuais.

Não é de hoje que se desconfia de facilitação de fugas em 
penitenciárias potiguares, embora pouco sobre isso tenha 
sido denunciado oficialmente, dadas, provavelmente, às di-
ficuldades para serem comprovadas. O momento é oportu-
no para tratar desse tema e para fechar de vez todos os canais  
pelos quais possa haver alguma facilitação.

Isso passa, evidentemente, por policiais e agentes peni-
tenciários melhor treinados e mais comprometidos com a 
atividade, mas, sobretudo, com critérios rigorosos de gestão. 
É inusitado imaginar que seja possível apresentar um alva-
rá de soltura com assinatura falsa sem que haja um acom-
panhamento processual. Estabelecer mais esse filtro será im-
portante para melhorar o sistema carcerário potiguar.

A esquerda brasileira apostou todas as fichas contra a cri-
minalidade no desarmamento da população. O resultado de 
tal política representa um dos maiores fracassos governa-
mentais da história da República. Em 2003, com a aprovação 
do Estatuto do Desarmamento, as promessas de paz e me-
lhores indicadores foram abundantes e irresponsáveis. Ven-
deram a velha política totalitária de desarmar a população ci-
vil como panaceia contra a intensa e crescente violência cri-
minal no país. Pregaram soluções simplistas para problemas 
de extrema complexidade.

Publicado neste mês pelo IPEA e Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, o Atlas da violência de 2017 mostra, em nú-
meros e com toda clareza, o retumbante malogro das polí-
ticas de segurança pública da última década. Em 2005, fo-
ram registrados 48.136 homicídios; taxa de 26,1 assassinatos 
por 100 mil habitantes. Dez anos depois, foram assassinadas 
59.080 pessoas e a taxa de homicídios foi de 28,9 por cada 
grupo de 100 mil habitantes.

O aumento constante dessa taxa de assassinatos, 10,6% 
entre 2005 e 2015, é prova inconteste do fracasso das políti-
cas de segurança pública e em especial do Estatuto do Desar-
mamento, o mesmo que usavam para prometer a redenção 
da violência. Ou seja, minimizar e cercear o direito universal 
e intrínseco ao humano de defender a si, a sua família e a sua 
propriedade em nada ajudou a diminuir a criminalidade e o 
assassinato no Brasil.

Os macabros números crescem ignorando solenemente 
a inerte Lei. Era previsível! Por definição, bandidos não res-
peitam leis e seguiram armando-se cada vez mais. São armas 
utilizadas pelas facções na prática de crimes contra o cida-
dão, em suas intermináveis guerras internas e contra os poli-
ciais que os combatem. A política correta é desarmar o ban-
dido e não o cidadão honesto.

Entre 2005 e 2015, registrou-se a chocante marca de 
588.579 assassinatos no Brasil, isto considerando apenas os 
crimes registrados. É notório haver subregistros. É muito pro-
vável que as taxas reais sejam ainda mais altas. Não é preciso 
ser especialista para entender que grande parte desses homi-
cídios é praticada em guerras entre facções e no justiçamen-
to entre os próprios criminosos.

A violência crescente liga-se diretamente à expansão da 
ação dos grupos narcotraficantes, que se aproveitam da fraca 
vigilância de nossas fronteiras, da impunidade reinante, de um 
ineficiente sistema carcerário, de uma execução penal lenien-
te e do fraco sistema de investigação. No contexto internacio-
nal, a produção de drogas só aumenta na América do Sul.

Não é por menos que a Escola Paulista de Medicina (Uni-
fesp), no Levantamento Nacional de Álcool e Drogas: O Uso 
da Cocaína e Crack no Brasil, afirma que o consumo dessas 
drogas diminui na maioria dos países do mundo, mas cres-
ce em nosso território. Segundo os estudos, brasileiros repre-
sentam 20% do consumo mundial de cocaína e derivados. 
O mercado dos tóxicos no Brasil sofreu grande incremento 
principalmente na última década e o fato corresponde aos 
anos de intenso aumento da criminalidade e da violência.

Alienados de todos esses fatos da vida brasileira, partidos 
de esquerda defedem a descriminalização das drogras, com-
batem a ação das polícias e defedem a preservação e am-
pliação do Estatuto do Desarmamento, que não foi relevante 
para o combate à criminalidade. A mitologia que criaram em 
torno dessa solução se desmancha com facilidade diante da 
realidade concreta. O efeito do estatuto foi o de apenas cerce-
ar direitos e fragilizar ainda mais o brasileiro honesto, traba-
lhador e pagador de impostos. Sou pela sua completa revoga-
ção, assim como milhões de brasileiros que anseiam pelo mí-
nimo de segurança pública, tarefa primordial do Estado e di-
reito basilar do cidadão de bem.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

CONCLAMAÇÃO DO DEPUTADO JAIR 
BOLSONARO AOS PARTIDÁRIOS DE SUA 
CANDIDATURA A PRESIDENTE.

“Temos de sair da 
toca e ir a luta”.

• Hoje tem o pagamento de mais 
uma parcela da folha de pessoal 
de maio pelo Governo do Estado. 
Receberá quem  ganha menos de  
R$ 3.000,00.
• A programação do Mossoró 
Cidade Junina começa hoje com a 
realização do “Pingo da Mei Dia”.

• O prefeito Carlos Eduardo garante 
que, segunda-feira, a Prefeitura de 
Natal conclui o pagamento da folha 
de pessoal de maio.
• Hoje é o Dia da Língua Portuguesa. 
- E Dia da Raça.
• Sem Neymar e Galvão Bueno, 
seleção de Tite perdeu a primeira 

partida, ontem, para a Argentina 
(com Messi), na Austrália: 1 a 0.
• Completa 170 anos, no dia de 
hoje, que o padre Francisco de Brito 
Guerra foi escolhido nosso primeiro 
Senador do Império.
• O Exército brasileiro festeja, hoje, o 
Dia da Arma de Artilharia.

• Em Ponta Negra, hoje tem 
expectativa rock suor e cerveja, do 
projeto Paneloviski, do jornalista 
Marcelo Tavares.
• O Município de Natal está obrigado 
a implantar, e comemorar, o “Maio 
Amarelo” de conscientização do 
trânsito.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Como nem sempre o Bra-
sil optou por um processo ci-
vilizatório que adotasse como 
fonte natural da concepção de 
suas leis a tradição dos costu-
mes pela força consuetudiná-
ria, encontrou na fabricação 
de leis a forma legal, mas nem 
sempre justa, de fixar o limite 
e definir o delito. É bem o caso 
do conceito de limite pruden-
cial criado para controlar a 
despesa com o pagamento da 
folha de pessoal, impondo pe-
nas aos gestores públicos por 
responsabilidade, sob o crivo 
da lei. 

A rigor bastaria o velho 
brocardo - Na ausência de lei 
prevalece o costume - para 
conter o ímpeto legiferante do 
legislador, no caso o Poder Le-
gislativo, diante de algo mui-
to mais opulento que é o pa-
trimônio cultural e humano. 
Querer uniformizar traços re-
gionais físicos,econômicos e 
sociais como se fossem nacio-
nalmente os mesmos em cada 
região, é negar os vários ‘bra-
sis’ que integram a vastidão 
dos seus mais de oito e meio 
milhões de quilômetros qua-
drados de extensão.

O nariz de cera, num estilo 
bem de doze, é para negar ao 

legislador brasileiro a eficiên-
cia do conceito de limite pru-
dencial como forma de garan-
tir a lei e a ordem. O critério 
percentual do legislador suge-
re, mas não garante justeza e 
proporcionalidade, principal-
mente em regiões como Nor-
te e Nordeste. Como é claro 
que nas regiões limitadas eco-
nomicamente, as elites econô-
micas também ocupam o Es-
tado como seu empregador, 
mas nem isto justifica nivelar 
todas as regiões. 

Não é um erro importar 
modelos ou idéias, desde que 
sejam boas, mas é preciso ab-
sorvê-las e adaptá-las de for-
ma consciente. O gestor de 
um estado da região Norte, 
como o Amazonas ou o Acre, 
ou do Nordeste, o Rio Grande 
do Norte e Paraíba ou Piauí, 
não pode fechar as portas 
com o mesmo ferrolho legal 
de São Paulo, Rio, Minas e Pa-
raná, por exemplo. Não são re-
alidades iguais, e não são por-
que o Estado brasileiro não foi 

capaz de desenvolvê-los, tam-
bém, por igual. 

Ora, se as condições não 
foram semelhantes na con-
quista do desenvolvimen-
to por razões as mais diver-
sas, por isso mesmo produzi-
mos pelo menos cinco ‘brasis’ 
se considerarmos as suas re-
giões que não são apenas ge-
ofísicas, mas também e princi-
palmente sociais. No entanto, 
se olhados noviés geral nive-
lamos salários de funções ofi-
ciais na mesma intensidade 
estratosférica a partir não das 
prevalências regionais, mas da 
jurisprudência da isonomia 
que protege os iguais.

O Brasil legal, nascido de 
um processo legislador usi-
nado nos gabinetes de Brasí-
lia, onde as pressões veladas 
nem sempre chegam às ruas, 
não é o Brasil real. Legalismos 
corporativistas e protecionis-
tas sobrevivem e são manti-
dos pela omissão dos opera-
dores da lei. É a jurisprudên-
cia do ‘quem cala consente’. Há 
um pau que bate em Chico e 
outro em Francisco. O tacão 
legal não bate no lombo dos 
fortes. Seria a criatura contra o 
criador. No fim, é demissãosó 
para os fracos. 

A lei e a vida

“Nego-me ser coveiro 
de prova viva. 
Posso atéparticipar do velório, 
mas não levo o caixão”
Ministro Herman Benjamin

1 - SINAIS
Em todo governo, até por 

ser a expressão material do po-
der, há correntes e correntes de 
opinião e nem sempre conver-
gentes. Mesmo quando se ex-
pressam de forma respeitosa, 
alfinetam a vítima.

2 - EXEMPLO
É bem o caso do secretário 

de planejamento, o professor 
paraibano Gustavo Nogueira, 
que desde o início do governo 
ocupa a pasta e tem demons-
trado até hoje preparo intelec-
tual para exercê-la.

3 - MAS...
O tempo e a inquietação 

de alguns setores do governo 
com a persistente falta de re-
cursos, já têm levado uma cor-
rente discreta a defender um 
nome mais aguerrido para 
abrir o cofre de Brasília. 

4 - COMO?
Para alguns, o planejamen-

to não precisa ter a obrigação 
de prospectar recursos. Essa 
tarefa pode de uma pasta es-
pecífica, de caráter executivo, 
de preferência ligada direta-
mente ao governador.  

FICA - O deputado Fábio 
Faria mandou avisar a esta 
coluna que não deixará a 
vida pública. É candidato à 
reeleição. Embora a coluna 
tenha dito, apenas, que ele 
ainda não havia tomado 
decisão oficial.

MÁRTIRES - O deputado 
José Dias está empenhado em 
publicar o livro do Monsenhor 
Francisco de Assis, a 
história da canonização 
dos Protomártires do 
Brasil. Todo aquele mérito 
éverdadeiramente dele.

FORÇA - Fontes da Câmara 
Municipal asseguram: o 
vereador Raniere Barbosa 
já tem convite para assumir 
um partido, mas prefere fazer 
sua escolha final sem pressa. 
Mas vai ampliar a sua força 
política.

ESPAÇO - Ao assumir uma 
nova sigla, a idéia de Raniere é 
demarcar um espaço próprio, 
mas ter um partido não 
significa caminhar sozinho. 
Será um novo aliado do 
governador Robinson Faria já 
em 2018.

LUTA - A renúncia  
dos monsenhores José  
Mário e Lucas Batista, e 
do teólogo e padre João 
Medeiros Filho, vai postergar 
a beatificação do padre 
João Maria. É esperar a 
reestruturação da comissão. 

DIÁRIO - A Record lança 
aqui no Brasil ‘O Diário 
do Diabo’, de Robert K. 
Wittman & David Kinney. 
Um especialista em crimes 
e um repórter investigativo 
desvendam os mistérios de 
Alfred Rosenberg.

DIABO - Rosenberg era 
íntimo de Hitler, considerado 
o maior intelectual nazista, 
aquele que orientou o 
confisco das obras de arte, a 
ocupação da União Soviética 
e concebeu a terrível ‘Solução 
Final’.

ZICA - Será para gestantes 
e pessoas com sintomas de 
Zica prioridade dos testes 
rápidos que a Prefeitura de 
Natal vai fazer logo a partir de 
segunda-feira. Em todos os 
postos da rede municipal de 
saúde. 

PATRULHA - Foi o estilo 
intolerante do prefeito Carlos 
Eduardo Alves o que levou 
a vereadora Julia Arruda a 
reagir contra a posição do 
prefeito vetando a Patrulha 
Maria da Penha aprovada 
ainda em 2016.

REAÇÃO - Júlia anunciou que 
lutará em todas as instâncias 
para manter uma lei que 
foi aprovada na Câmara à 
unanimidade por considerar 
um gesto intolerante e 
arbitrário do prefeito.  Júlia 
não teme a luta.

ALIÁS - A liderança do 
prefeito Carlos Eduardo na 
Câmara não será das mais 
tranquilas.Os vereadores 
pemedebistas são como 
aves de arribação: se faz bom 
tempo, ficam se faz mau 
tempo, eles vão.

URUBU - De um petista, 
ontem: ‘Se foram R$ 77 
milhões de gordura na Arena 
das Dunas e apontam para 
Henrique e Eduardo Cunha 
com R$ 7 milhões, quem foi 
o urubu que carregou o resto 
no bico?’. 

PALCO

CAMARIM

1ª derrota da ‘Era Tite’
Normal, amistoso serve pra testar time mesmo. Mesmo 

perdendo ele pode ter tirado bom proveito.
Thiago Vieira
Via Instagram

Derrota – 2
Como se diz: teste é teste, jogo é jogo.

Winston Azevedo
Via Instagram

Aeroclube
Muito bem! Recuperar as coisas belas que existiam em 

Natal!
Nice Morais
Via Instagram

Aeroclube – 2
Parabéns! Nossa, feliz que estão pensando na conserva-

ção de nossa história.
Edna Rodrigues
Via Instagram

Bolsonaro em Natal
Como bem disse o bandido de estimação de muita gen-

te, o malvado favorito destes: “Deus tenha misericórdia des-
sa nação”!
Marly Santos
Via Facebook

Bolsonaro – 2
O tempo passa e o povo não muda. Na política sempre es-

tão criando popstars, salvadores da pátria e figuras populis-
tas das mais excêntricas, daí o país ser tão atrasado. Digo isso 
não como crítica ao Jair Bolsonaro, mas pela forma do povo 
tratar os políticos mesmo quase todos eles atolados e envol-
vidos em falcatruas até o pescoço.

Brasil é conhecido por criar salvadores da pátria, agora 
acharam um deputado que está há trinta anos fazendo po-
lítica, mas sempre foi um sujeito que não se sai bem no par-
lamento, da noite para o dia tem solução pra tudo. Seus elei-
tores são tão apaixonados quanto os do Lula. Todo mundo 
tem o direito de escolher na política seus representantes, só 
não deixe a ideologia lhe corroer o cérebro nem tenha políti-
co como popstar, senão, um dia passará vergonha.
Romeo Zambrotta
Via Facebook

Bolsonaro – 3
Esse aí deve ser igual os outros: o povo elogia, bota nas al-

turas e depois toma na cara. Fiquem espertos, não se deixem 
levar por sorrisos e palavras bonitas!
Jucileide Leal
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Morrer
Morrer não é passar desta para melhor ou pior. É pas-

sar a pertencer aos outros. Existencialistas e fenomenolo-
gistasjá repetiram a premissa à exaustão. Daí, toda vez que 
morre alguém do nosso círculo, ficamos com a impressão 
que falhamos em conhecer a pessoa que se foi.

Para alguns aflitos, o fenômeno se espalha para desco-
nhecidos que se notabilizaram. Sobretudo se conseguiram 
produzir sob a pressão da foice da doença terminal ou da 
velhice extrema. Tais casos cativam pela combinação de ca-
pacidade física deteriorada com exposição de mecanismos 
de defesa que facilitam discursos espontâneos, conselhos e 
confissões últimas. 

Nessa esteira, uma penca de livros é publicada e trans-
formada em best-seller. É o heroísmo vislumbrado numa si-
tuação em que a morte e o nada se interpõem à afirmação 
da individualidade, ao ser para si. Muitos destes relatos são 
confessionais e flertam com a pieguice que alimenta a auto-
-ajuda. Mas há produções que se destacam por serem can-
tos de cisne de espíritos complexos, superarem ou coroarem 
os feitos anteriores, escaparem do “eu sinto” e do “eu faço” 
para o “eu penso”. Atraem por serem ideias que ainda não se-
guiram a carreira do lugar-comum. Afinal, são muito poucos 
aqueles que possuem ideias se comparados àqueles que são 
possuídos por elas. 

Justifico, assim, o tempo gasto em conhecer alguns des-
tes cantos últimos. Mesmo assim, apenas superficialmente, 
na medida em que a contragosto sou mais um dos manipu-
lados pelas escolhas e filtros das publicações culturais. Foi 
desta forma que descobri o pensamento do historiador in-
glês Tony Judt (1948-2010). Sua morte teve o condão de re-
velá-lo para grande parcela dos satélites que gravitam em 
torno da intelectualidade. 

Acometido por esclerose lateral amiotrófica, Judt se 
apoiou na memória prodigiosa para ditar, enquanto a doen-
ça lhe concedeu tréguas e brechas, suas últimas obras que, 
diferentemente de tantas outras produzidas sob as lentes 
dos limites do sofrimento, abordam ideias. 

Segundo Jennifer Holmans, sua esposa e também his-
toriadora, as ideias eram por ele sentidas como espécie de 
emoção, merecedoras dos cuidados que a maioria das pes-
soas dispensa aos sentimentos como tristeza e amor. Con-
siderava-as como mais importantes do que os amigos e até 
do que a si próprio. “Se vamos sofrer, melhor manter a ca-
beça ocupada: cheia de peças recicláveis versáteis, feitas de 
recordações úteis e imediatamente disponíveis para uma 
mente com tendência analítica”. Afinal, ideias como as de 
Judt permanecem, sobrevivem aos seus criadores.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Uso remunerado dos bens públicos municipais
Múltiplos e variados são os bens imóveis pertencentes ao 

patrimônio público municipal que têm o seu uso por parti-
culares para atender interesses destes. Exemplos deles são 
os boxes ou pontos em mercados ou açougues; quiosques 
ou outros equipamentos em praças e vias públicas destina-
das à venda de comidas e bebidas e de outras mercadorias 
e serviços.

Tradicionalmente, a permissão ou concessão desses bens 
é feita por livre arbítrio da administração municipal, quando 
deveria ser meio de licitação e mediante remuneração, o que 
se dá de forma gratuita. Sem falar da existência de casos, que 
não são poucos, em que a administração municipal ainda as-
sume o ônus com o consumo de água e energia elétrica da-
queles bens e até de manutenção.

Em verdade, nada disso era para estar mais acontecendo 
nos dias atuais, pois como integrantes do patrimônio públi-
co que são aqueles bens devem gerar receitas públicas origi-
nárias, paralelamente às receitas públicas derivadas que são 
os tributos. Entretanto, o que se assiste é o uso dos bens pú-
blicos se constituir em mais um ponto de despesa pública.

Se é certo que o uso daqueles bens se volta também para 
o interesse público, o que não deixa de ser verdade, mas não 
é possível que não seja ele remunerado pelo menos para fa-
zer face parcialmente às despesas de sua construção e ma-
nutenção, já que o seu uso para exercício de atividades eco-
nômicas - ainda que modestas - dispensas os particulares 
dos encargos de construção.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Vale das Cascatas
Sou coordenadora do projeto praia limpa e já fizemos 

inúmeras ações no local. As placas citadas na reportagem, 
pintadas a mão, fomos nós quem as fizemos.

Na época, colocamos diversas placas e vários papa-bitu-
cas, além de lixeiras, mas infelizmente destruíram tudo.

Cada vez que vamos lá, sempre encontramos mais e mais 
lixo. Estou realmente na torcida para que, de fato, o local seja 
transformado em um parque de lazer.
Mary Silva
Via NOVOWhats

Garoto sabichão
Um garoto ouviu de um senhor:
- Nunca mais choveu em Natal.
- É mentira!
- Na semana passada choveu mais de uma hora, somen-

te na Redinha.
Veríssimo de Melo, quando escrevia, disse que a Redinha 

é um bairro puramente natalense.
Natercio costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

As idílicas noites do lito-
ral norte potiguar, tão aprecia-
das por todos nós e vendidas 
como atrativos turísticos irre-
sistíveis têm sofrido com a re-
alidade implacável e, pelo que 
se tem notícia, irreversível, da 
violência que assola o Estado 
de forma desmedida e que, 
historicamente, só deve en-
contrar paralelo no tempo das 
guerras que estabeleceram o 
domínio holandês por esta ca-
pitania e a posterior expulsão 
dos batavos pelas mãos dos 
ibéricos senhores que haviam 
se estabelecido antes. acredi-
to que desde então, nunca se 
matou tanto por essas bandas. 
Passamos de uma das melho-
res capitais pra viver para uma 
das mais prováveis de morrer 
numa transformação gradual 
que pareceu repentina ante a 
percepção de que a passagem 
do tempo se dá mais acelera-
da do que acontece de fato.

Em um dado fim de sema-
na de abril, quando em apra-
zível estada na casa dos meus 
sogros, na praia de Muriu, fo-
mos visitar uma família ami-
ga e desfrutar da visão da lua 
cheia a partir da varanda de 
sua casa que ficava em Jacu-
mã ou Porto Mirim (confes-
so não conhecer bem os limi-
tes territoriais daquele lado 
da faixa litorânea. Sempre fre-
quentei mais o sul.). Na oca-
sião, conversamos animada-
mente, comemos as iguarias 
preparadas pelo dono da casa, 
um exímio cozinheiro, bebe-
mos cerveja (menos eu, que 
estava dirigindo e, por isso, fi-
quei no refrigerante) e ouvi-
mos música da pior qualida-
de que a dona da casa tem to-
das as qualidades do mundo, 
exceto um bom ouvido para 
distinguir o que presta ou não 
quando se trata do cancionei-
ro nacional. Nossas filhas (de 
3 e 4 anos) brincavam na areia 
e no terraço onde estávamos. 
Também estavam presentes 
conosco o irmão da anfitriã e 
os dois filhos adolescentes do 
casal amigo, todos comensais, 
aproveitando dos tira-gostos e 
da boa prosa.

Em um dado momento, 
devido ao avançar da hora, 
conversei com Nina, minha 
mulher, e insisti para irmos 

embora. Já passavam das 23h 
e nossa filha costuma dormir 
às 21h. Sensível aos meus ape-
los, ela concordou e partimos 
de volta à casa dos pais dela. 
Foi algo sincronizado pela 
providência divina do acaso, 
pela fortuna do inexplicável, 
pela dádiva inesperada. Pou-
co menos de meia hora depois 
de deixarmos o local, a casa foi 
invadida por 4 homens arma-
dos e encapuzados que man-
tiveram toda a família refém e 
os trancaram num dos cômo-
dos, levando consigo todos os 
objetos pessoais e os carros. 
Após os momentos intermi-
náveis de agonia e impotên-
cia, as vítimas conseguiram 
arrombar a porta e fugir, a pé, 
pelas ruas, até serem resgata-
dos pelo veículo de um poli-
cial civil que passou por eles e 
os conduziu até a casa de ami-
gos mais próximos onde pu-
deram dispor de um telefone 
celular e chamar familiares de 
Natal para ir buscá-los.

Após o episódio, os pais ti-
veram que responder às per-
guntas da filha pequena so-
bre quem tinham sido aque-
les homens maus, por que 
eles fizeram aquilo com eles, 
se eles iriam voltar pra roubar 
os brinquedos dela. Um trau-
ma que marcará para sempre 
aquele núcleo familiar, impe-
dindo-os de aproveitar nova-
mente um momento de con-
fraternização na praia sem te-

mer o inesperado.
Isabela, nossa filha, apesar 

dos 4 anos incompletos, entre-
ouviu as conversas que nos fi-
zeram tomar ciência do ocor-
rido e começou a nos fazer in-
dagações também. “Quem são 
os homens maus? Eles vão 
atacar a gente? Eles têm re-
volver?” Nina e eu começa-
mos a explicar algumas coisas 
pra ela, principalmente que, 
se formos surpreendidos por 
bandidos, ela vai precisar ficar 
calminha e não chorar ou gri-
tar. Tem que ficar em silêncio 
agarrada aos pais.

Nas semanas que se se-
guiram a este episódio, a avó 
de Nina teve o carro rouba-
do duas vezes. Na primei-
ra vez, foi furtado de onde es-
tava estacionado. Na segun-
da, foi levado em abordagem 
à mão armada, seguindo um 
padrão cada vez mais comum 
em qualquer lugar da cidade. 
Diante de tais acontecimen-
tos, surgiu mais uma inquie-
tação. E se formos assaltados 
e quiserem levar nosso car-
ro com a filha presa à cadeira 
no banco de trás? Passamos a 
nos questionar se o mais sen-
sato é realmente prendê-la ao 
cinto ou deixar solta para agi-
lizar a fuga em caso de roubo. 
Após pesar os prós e os con-
tras, concluímos que aciden-
tes de trânsito em Natal são 
mais comuns do que assal-
tos (pelo menos, por ora), ain-

da mais em época de chuvas. 
Portanto, as viagens de casa à 
escola ou à praia seguem sen-
do realizados com direito a to-
dos os itens de segurança.

O curioso é que me vi pre-
parando todo um plano de 
contingência em caso dos 
mais diversos casos de abor-
dagem por bandidos. Tenho 
um celular velho que pode 
servir para despistar e já não 
ando com os documentos e 
cartão do banco na carteira. 
Conversamos com nossa fi-
lha sobre a importância do si-
lêncio e de sermos rápidos em 
situação de sermos obrigados 
a encarar bandidos armados 
(temos até treinado a saída rá-
pida do carro. Esta semana, es-
tabelecemos novo recorde).

Desolador nesta distopia 
que vivenciamos AO VIVAÇO 
é que as autoridades que de-
veriam zelar pela nossa segu-
rança, quando não estão eles 
próprios tentando escapar da 
prisão iminente, não conse-
guem sequer evitar que pre-
sos perigosos escapem das 
prisões, quanto mais dar con-
dições para a polícia apurar, 
investigar e prender os que es-
tão livres, leves e soltos. Dian-
te de tal quadro, faço minhas 
as palavras do Padre Marce-
lo Rossi: “erguei as mãos”. Seja 
para agradecer por não estar 
sendo roubado agora ou para 
mantê-las elevadas no caso 
(mais provável) de assalto.

Erguei as mãos

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

DESTAQUES

+LIDAS
Conheça os ganhadores do 
“Oscar” do pornô no Brasil:

Igreja é proibida de fazer 
‘poluição sonora’, em 

Parnamirim: 

MPF libera detalhes da 
prisão de Henrique Alves:

O NOVO e B! Shows estão com uma super promoção para 
você. Que tal levar 1 par de ingressos para curtir o ‘Seu 

João’? Acesse nossas redes sociais e saiba como!

Um lindo amanhecer visto 
do bairro de Ponta Negra

NOVO
CLIQUE

CRISTINA BERNARDO

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!
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Pressionada pelo aumento na conta de luz, inflação volta a subir em maio após 
três meses de queda; ainda assim o índice é o menor dos últimos 10 anos 

inflação sobe, mas é o 
menor índice desde 2007

A
pós três meses 
consecutivos de 
queda, a inflação 
em maio foi pres-
sionada pelo au-

mento na conta de luz e voltou 
a subir, informou o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). No acumulado de 
12 meses, porém, o índice re-
gistrado foi o menor dos últi-
mos 10 anos.

O IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo) ficou em 0,31% em 
maio, contra 0,14% no mês an-
terior, quando as tarifas foram 
reduzidas para devolução ao 
consumidor de valores cobra-
dos de forma irregular pela 
eletricidade da usina de An-
gra 3, que está com as obras 
paralisadas.

Com o fim do desconto, 
as tarifas de energia subiram 
8,98%, respondendo por 0,29 
ponto percentual no IPCA de 
maio. Em abril, a conta de luz 
havia caído 6,39%.

"Foi uma pressão pontual. 
Isso não significa que a infla-
ção acelerou com relação ao 
mês anterior", disse a coorde-
nadora do Índices de Preços 
do IBGE, Eulina Nunes.

Apesar da alta em rela-
ção a abril, foi a menor infla-
ção para o mês desde 2007. 
Em maio de 2016, o IPCA foi 
de 0,78%.

No acumulado dos últi-
mos 12 meses, a inflação está 
em 3,60%, bem abaixo do cen-
tro da meta oficial do governo, 
de 4,50%, e menor taxa desde 
maio de 2007, quando foi de 
3,18%.

"Safra imensa com deman-
da reduzida vêm dando muito 
pouco espaço para aumen-
to de preços e até contendo 
pressões por repasses de au-
mentos de custos", comentou 
Nunes.

Com o aumento no pre-
ço da energia, o grupo Habita-
ção teve alta de 2,14% no mês, 

também influenciado por au-
mentos de tarifas de água e es-
goto (0,50%) e de condomínio 
(0,75%).

Vestuário (0,98%) e Saúde 
e Cuidados Pessoais (0,62%) 
também puxaram o índice 
para cima.

Na outra ponta, tiveram 
contribuição negativa os gru-
pos Alimentação e Bebidas 
(-0,35%), Artigos para Resi-
dência (-0,23%) e Transportes 
(-0,42%). Neste último, houve 
grande influência do preços 
das passagens aéreas, que ca-
íram 11,81%.

Os dois grupos têm peso 
importante no custo de vida 
da população, respondendo 
por 43,6% do IPCA.

Houve queda nos preços 
dos alimentos que o consumi-
dor compra em supermerca-
dos, ainda sob efeito da super-
safra agrícola e da crise gerada 
pelo desemprego.

A inflação da alimentação 
em domicílio caiu 0,56% em 
maio, contra alta de 0,58% no 
mês anterior. A alimentação 
fora de casa também cedeu, fe-
chando o mês em alta de 0,06%, 
contra 0,68% no mês anterior.

Frutas (-6,55%), óleo de 
soja (-6,30%), cenoura (-5,86%) 
e feijão fradinho (-4,45%) tive-
ram as maiores quedas no mês.

Alguns produtos começam 
a registrar inflação também 
em 12 meses, como cenou-
ra (-33,04%), açaí (-11,99%) e 
hortaliças (-11,44%).

"É uma safra muito grande. 
E essa safra grande é que está 
movimentando a economia, 
com efeitos no PIB da agricul-
tura e de máquinas", ressaltou 
a coordenadora da pesquisa.

Em junho, diz ela, a pers-
pectiva é de novo impacto ne-
gativo das contas de luz, com 
a retirada da bandeira verme-
lha cobrada para financiar as 
térmicas e custa R$ 3 por kilo-
watt-hora consumido.

Por outro lado, o índice 
deve trazer impactos de au-
mentos nas taxas de água e es-
goto em Fortaleza, Belém, Sal-
vador e Curitiba -além do rea-
juste do gás de botijão anun-
ciado pela Petrobras na quarta 
(7).

INPC
A inflação medida pelo 

INPC (Índice Nacional de 
Preços da Construção Civil) 
subiu 0,30% em maio, o do-
bro da taxa registrada no mês 
anterior.

O custo nacional da cons-
trução civil em maio foi de R$ 
1.042,69 por metro quadra-
do, contra R$ 1.039,54 no mês 
anterior.

nicola Pamplona 
FolhaPress

// Safra grande com demanda reduzida explica a menor inflação para o mês desde 2007

REPRODUÇÃO

meirelles 
minimiza 
atrasos 

O ministro da 
Fazenda, 
Henrique 

Meirelles, comentou 
ontem (9), em Paris, a 
decisão do presidente 
Michel Temer de adiar as 
reformas da Previdência 
e trabalhista. O ministro 
voltou a enfatizar que, para 
ele, o que importa é que as 
reformas passem e se um 
ajuste no cronograma for 
necessário, “tudo bem”.

“O que não se pode é 
criar um problema artifi-
cial: tem de ser, porque se-
não é um problema. Não 
existe isso. Tenho enfati-
zado de que quanto mais 
cedo melhor, mas não va-
mos criar um limite artifi-
cial que não pode ser rom-
pido”, afirmou, durante en-
contro com a imprensa 
brasileira após se reunir 
com o ministro da Econo-
mia da França. Meirelles 
lembrou que a reforma tra-
balhista já foi votada na co-
missão especial do Senado 
e disse que o “importante” é 
que as reformas continuem 
avançando. Ele comentou, 
ainda, a declaração do de-
putado Beto Mansur (PRB-
-SP), um dos principais 
aliados de Temer na Câ-
mara e que afirmou nes-
ta quinta (8) que a refor-
ma da Previdência “subiu 
no telhado” e que deve ficar 
“para agosto”. “Parlamenta-
res têm suas opiniões di-
versas, mas, por exemplo, o 
presidente da Câmara tem 
dito com toda clareza que 
pretende colocar as refor-
mas em votação”, disse.

O ministro descar-
tou, ainda, colocar a inde-
pendência do Banco Cen-
tral como prioridade neste 
momento. “Evidentemen-
te que a prioridade agora é 
a reforma trabalhista. A se-
gunda é a da Previdência e 
a terceira é a fiscal. Certa-
mente, o Banco Central é 
uma medida da maior im-
portância (...), mas não é a 
prioridade agora”, afirmou.

// Reformas 

mário câmara  
Da Folhapress

A Polícia Federal defla-
grou ontem  (9) a ope-
ração Tendão de Aqui-

les, que apura o suposto uso de 
informações privilegiadas pela 
JBS e por sua controladora, a 
FB Participações, no mercado 
financeiro. Os investigadores 
estiveram na sede da JBS, em 
São Paulo. Foram emitidos três 
mandados de busca e apreen-
são nas empresas do grupo e 
quatro mandados de condu-
ção coercitiva. Os mandados 
foram expedidos pela 6ª Vara 
Criminal Federal de São Pau-
lo a pedido da PF. Às 11h22, as 
ações da companhia negocia-
das em Bolsa recuavam 4%.

Em nota, a Polícia Federal 
informa que o inquérito foi ins-
taurado no dia 19 de abril, de-
pois que tomou conhecimen-

to de que a CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) havia ins-
taurado cinco processos admi-
nistrativos para apuração de 
suposto uso de informação pri-
vilegiada pela empresa e seus 
controladores no mercado 
financeiro.

A investigação apura a ven-
da de ações da JBS na Bol-
sa pela FB Participações no fi-
nal de abril, ao mesmo tempo 
em que ocorria programa de 
recompra de ações da empre-
sa, retomado em fevereiro des-
te ano. A operação também in-
vestiga a compra de contratos 
futuros de dólar na Bolsa de 
futuros e a termo de dólar no 
mercado de balcão entre o fi-
nal de abril e meados de maio.

Segundo a PF, há indícios 
de que as operações tiveram 

uso de informações privilegia-
das, "gerando vantagens inde-
vidas no mercado de capitais 
num contexto em quase todos 

os investidores tiveram prejuí-
zos financeiros". Os investiga-
dos, prossegue o comunicado, 
poderão ser responsabilizados 

com penas de 1 a 5 anos de re-
clusão e multa de até três vezes 
o valor ilícito obtido.

Em nota, a JBS afirmou que 
as empresas entregaram os 
materiais e documentos e que 
segue à disposição das autori-
dades.  Sobre a compra e ven-
da de moedas, ações e títulos, 
diz que as operações realiza-
das pela J&F, suas subsidiárias 
e seus controladores foram fei-
tas dentro da lei. 

Sobre as operações de 
câmbio, afirma que gerencia 
"de forma minuciosa e diária" 
a sua exposição cambial e de 
commodities. "A  empresa tem 
como política a utilização de 
instrumentos de proteção fi-
nanceira visando, exclusiva-
mente, minimizar os seus ris-
cos cambiais", afirmou.

// Carne

PF faz operação na sede da JBS para 
apurar atuação no mercado financeiro

// PF apura indícios de que JBS usou informações privilegiadas 

VALTER CAMARGO / ABr
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Brasil é o segundo país 
do mundo que mais 
perde dinheiro com 
fatores relacionados 
à depressão no 
ambiente de trabalho

no 
trabalho

F
rio na barriga, aper-
to no peito, desâni-
mo, vontade de cho-
rar. Bastava se apro-
ximar a hora de ir ao 

trabalho para o corpo de Cristi-
na Maria da Conceição Macha-
do mostrar os sinais de que ha-
via algo errado. Pressão por re-
sultados, comparação a colegas 
e assédio moral eram ingredien-
tes comuns em seu dia a dia.

Esgotada e com baixa auto-
estima, pediu demissão. Mas os 
problemas continuaram em um 
novo emprego. Cristina Macha-
do só percebeu que seus sinto-
mas não eram sinais de incom-
petência quando outros colegas 
começaram a adoecer também.

"Atingi meu limite. Não con-
seguia nem chegar perto da em-
presa. Tive pânico. Mas não era 
só eu, havia jovens de 20 anos 
esgotados", relembra a hoje fun-
cionária pública e massagista 
de 45 anos, que trabalhou com 
telemarketing.

Cristina procurou um psi-
quiatra e ficou oito meses afasta-
da. Nesse período, dedicou-se a 
um curso de massagem em bus-
ca de uma nova atividade e aten-
dendo profissionais da mesma 
área em que trabalhava consta-
tou que sua depressão não era 
um caso isolado ou pessoal.

Segundo a OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde), essa 
será a segunda principal causa 
mundial de afastamento de pro-
fissionais no mundo até 2020. 
No Brasil, estima-se que 5,8% 
da população tenha a doença. A 
Previdência Social registrou, em 
2016, o afastamento de 75,3 mil 
trabalhadores por causa de qua-
dros depressivos -37,8% do total 
de licenças por distúrbios psí-
quicos. O país é o quinto no pla-
neta em número de casos.

Fatores externos e internos 
podem levar a uma depressão 
no trabalho, que não escolhe ní-
vel de cargo ou profissão -embo-
ra quem atue com atendimento 
de pessoas, como enfermeiros e 
bancários, seja mais propenso.

"A pessoa começa a ter um 
esgotamento físico e mental. Ela 
pode até sentir prazer em outras 
áreas da vida, mas sofre queda 
de produtividade, insegurança, 
perda de concentração, cansaço. 
É o que chamamos [síndrome 
de] burnout, a depressão no tra-
balho. E muitas vezes isso é en-
tendido como fraqueza", explica 
Wagner Gattaz, diretor do Insti-
tuto de Psiquiatria da USP.

Funcionários doentes, que 
faltam ou não exercem seu po-
tencial pleno, produzem menos. 
E isso gera prejuízos. Mais preci-
samente: US$ 246 bilhões (cer-
ca de R$ 800 bilhões) por ano no 
mundo todo, segundo estudo de 
2016 da London School of Eco-
nomics feito em oito países.

O Brasil é o segundo com 
maior valor em perdas ligadas à 
depressão no trabalho, com US$ 
63,3 bilhões (R$ 206 bilhões), 
atrás apenas dos EUA, com US$ 
84,7 bilhões.

Segundo Mara Beckert, pro-
fessora da Fundação Getúlio 
Vargas, consultora e escritora 
do Blog Mea (Mulheres Executi-
vas em Ação), a questão da de-
pressão já está na pauta do dia 
de muitas empresas, "mas ainda 
encontramos as que pararam no 
tempo da autocracia porque não 
perceberam a nova dinâmica do 
mundo corporativo".

Eleito o 50º melhor local de 

Mariana Lajolo 
Da Folhapress

trabalho de grande porte do país 
pela consultoria global do Grea-
tPlacetoWork, o Consórcio Em-
bracon coleciona exemplos de 
ações que visam o bem-estar 
dos funcionários, como come-
morações, espaços de relaxa-
mento e lazer, incentivos à leitu-
ra etc.

Também criou um servi-
ço 0800 para atendimentos si-
gilosos e pontuais com psicólo-
gos, advogados e consultores fi-
nanceiros. Na maioria das vezes, 
uma orientação pelo telefone 
ajuda a resolver a questão que o 
aflige.

"Precisamos nos atentar para 
o limite de cada um. Exige-se 
muito mais das pessoas que, por 
necessidade, acabam cedendo 
sem ter a capacidade de arcar 
com a demanda", afirma Brenda 
Donato, gerente da área de Pes-
soas & Resultados do Embracon.

"Ao primeiro sinal amarelo, é 
importante uma reflexão sobre 
o que está fazendo aquele pro-
fissional ficar tão mal. É o che-
fe? O ritmo do expediente? O ex-
cesso de cobrança? São os cole-
gas?", completa Sulivan França, 
presidente da Sociedade Latino-
-Americana de Coaching.

Muitas vezes, o ambiente da 
empresa pode ser bom, mas a 
falta de perspectiva e a frustra-
ção desencadeiam a doença.

"O trabalho faz parte da cons-
trução da sua identidade. Quan-
do você não tem domínio sobre 
sua atividade, perde o contro-
le sobre algo que constrói você", 
diz Wanderley Codo, do Depar-
tamento de Psicologia Social e 
do Trabalho da Universidade de 
Brasília.

Foi esse sentimento que le-
vou Silvana Tesser, 55, a um qua-
dro de depressão cinco anos 
atrás. Ela trabalhava como con-
tato publicitário em uma edito-
ra. Acreditava que teria chances 
de crescer na empresa e entrou 
numa faculdade de marketing 
para se capacitar. Quando per-
cebeu que não atingiria seus ob-
jetivos, ficou doente.

"Sofri um apagão. Fui me iso-
lando, ficando sem vontade de 
fazer nada. Por causa do traba-
lho, dirigia para todos os can-
tos da cidade. Passei a ter medo 
de ser assaltada, de sofrer um 
mal súbito e morrer no carro", 
relembra.

Com a queda da produtivi-
dade, Tesser acabou dispensa-
da. Só então teve coragem de 
contar aos patrões o que estava 
enfrentando. O tratamento com 
psiquiatra, psicólogo e o nasci-
mento da primeira neta, Thainá, 
a ajudaram a se recuperar.

Depressão



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Cidades
Natal, Sábado, 10 de Junho de 2017  /  NOVO  /    9

Espaço vai abrigar Centro Comercial e uma unidade de processamento de 
mariscos para pescadores da comunidade localizada na zona leste de Natal

Reestruturação do Maruim 
será finalizada em 2018

F
oi assinada a ordem 
de serviço para a 
Construção de um 
Centro Comercial, 
com direito a um 

centro de descasque de cama-
rão e mariscos, onde era loca-
lizada a antiga Comunidade 
do Maruim, nas Rocas. O con-
trato foi assinado ontem pela 
manhã, em solenidade ocorri-
da no Palácio Felipe Camarão, 
sede da Prefeitura de Natal. A 
expectativa é os trabalhos terão 
inicio em dez dias com a insta-
lação do canteiro de obras, na 
área do Canto do Mangue, em 
um serviço que deve se esten-
der até janeiro de 2018.

Com financiamento da 
Caixa Econômica Federal e 
recursos do Ministério das Ci-
dades, na ordem de R$ 3,7 mi-
lhões serão investidos para 
a obra, sendo R$ 900 mil de 
contrapartida municipal. Mes-
mo citando diversas vezes em 
seu discurso as dificuldades 
financeiras do Município, ele 
comemorou a nova obra.

“Já foi dada a ordem de ser-
viço e vamos começar o quan-
to antes. Quero terminar essa 
obra em janeiro do próximo 
ano”, declarou ontem o prefei-
to Carlos Eduardo Alves, após 
assinar o documento dando à 
empresa Arco Construções a 
missão de construir do novo 
centro para os comerciantes 
da região.

O prefeito se disse satis-
feito com o projeto e afirmou 
que ele favorecerá o turismo. 
“É uma obra de impacto po-
sitivo para a população. Va-
mos melhorar as condições 
do Canto do Mangue e man-
ter o comércio tão forte da re-
gião. Do jeito degradado que 
está não está contribuindo. 
Será uma área tradicional de 
Natal toda revitalizada, o que 
vai potencializar as oportuni-
dades para os natalenses e tu-
ristas que querem ir a um lu-
gar bonito como o Canto do 
Mangue”, disse.

A pasta à frente do proje-
to é a Secretaria Municipal de 
Habitação, Regularização Fun-
diária e Projetos Estruturantes 
(Seharpe). O titular da pasta, 
Carlson Gomes, seguiu a mes-
ma linha de Carlos Eduardo.

“É uma obra positiva para 
a cidade. Vamos dar mais um 
passo na revitalização da área 
da Ribeira, onde já temos dois 
mercados, agora vamos dar 
um local digno ao pessoal do 
Canto do Mangue e vai ser um 
local com todas as qualidades 

de qualquer shopping, com 
banheiro, boxes e estaciona-
mento”, comentou Gomes.

De acordo com ele, a prio-
ridade para os permissionários 
dos boxes será dos comercian-
tes do Canto do Mangue e os 
que possuíam estabelecimen-
tos comerciais no Maruim. “A 
prioridade serão os comercian-
tes que tinham negócios na 
área, seja oficina, alimentação, 
pesca. Depois os comercian-
tes da região, como os que tra-
balhavam na Comunidade do 
Maruim”, destacou o secretário,

Ele ainda disse como vai 
funcionar a obra. O serviço 
será dividido em três etapas, 
em cada uma delas atenden-

do uma área do futuro centro 
comercial. Em cada etapa os 
comerciantes presentes no lo-
cal serão remanejados, retor-
nando depois com os seus de-
vidos boxes prontos. “Vamos 
dividir a obra em três partes, 
em cada uma vamos deslo-
car os comerciantes para que 
toda a área saia em perfeito 
acordo com o projeto”, esclare-
ceu Carlson Gomes.

Pelo menos 84 comercian-
tes ganharão boxes no novo 
mini-shopping. Para o centro 
comercial em particular está 
prevista a construção de 34 
estandes. Outras 50 pessoas 
terão o direito de trabalharem 
no futuro centro de descasque 

de camarão e mariscos, que 
integrará o centro comercial 
do Canto do Mangue.

Segundo a Prefeitura de 
Natal, a área que compreende 
toda a obra é de sete mil me-
tros quadrados. A reurbaniza-
ção da região do Maruim teve 
início com a remoção dos mo-
radores da antiga comunida-
de para o Residencial São Pe-
dro, em meados do ano passa-
do. Cerca de 170 famílias par-
ticiparam do remanejamento 
para o complexo habitacional, 
localizado na Ribeira.

Atualmente, na antiga co-
munidade restam escombros 
dos imóveis derrubados. Con-
tudo, ainda há casas de pé e 

pessoas circulando pelas an-
tigas ruas. Alguns barracos fo-
ram construídos com lonas e 
papelões. Há o temor de que as 
casas que se mantêm firmes se-
jam ocupadas por outras pes-
soas que aproveitem a opor-
tunidade. Há poças por todo o 
terreno, algumas delas, inclusi-
ve, com restos de camarões.

AMPLIAÇÃO DO PORTO
Outros sete mil metros 

quadrados de área ficarão 
com a Codern. A área da an-
tiga comunidade do Maruim 
será usada pelo Porto para 
instalação de contêineres e de 
sal, que o terminal da capital 
passou a movimentar no ano 
passado. Agora, o espaço des-
tinado ao Porto deve ser cer-
cado e terraplanado, dando lu-
gar a um novo pátio.

Segundo a assessoria de 
imprensa da companhia, as-
sim que for disponibilizada 
a área, será feito o cercamen-
to. Contudo, ainda há algumas 
pendências judiciais. Dois 
moradores insistem em não 
sair do local onde era o Ma-
ruim, mas a expectativa é que 
haja em breve uma resolução 
para o problema.

Ainda de acordo com a 
Codern, não se tem uma pre-
visão de quanto será gasto na 
construção do novo pátio. O 
processo licitatório sequer co-
meçou, já que a entidade es-
pera ainda ter em sua posse a 
área destinada ao novo pátio.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Construção do espaço  vai custar R$ 3,7 milhões, sendo R$ 900 mil de contrapartida municipal  

FRANKIE MARCONE / NOVO

As internações psiquiátri-
cas de pacientes de pla-
nos de saúde aumen-

taram 58% no País em quatro 
anos, segundo dados da Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS). O número de 
hospitalizações desse tipo cus-
teadas pelos convênios passou 
de 99,5 mil em 2012 para 157,4 
mil no ano passado - quase 18 
por hora, em média.

Embora ANS e empre-
sas não detalhem o núme-
ro de atendimentos por tipo 
de transtorno psiquiátrico, re-
presentantes do setor e de 
clínicas de reabilitação indi-
cam que é o aumento do abu-
so de drogas lícitas e ilícitas o 
principal responsável por esse 
crescimento. 

"Com certeza o tratamen-
to para usuários de drogas 
deve estar influenciando essa 
variação. Uma das empresas 

(de planos de saúde) identifi-
cou um aumento de 26% nas 
internações por dependên-
cia química somente no perí-
odo de 2015 a 2016", diz So-
lange Beatriz Palheiro Men-
des, presidente da Federação 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (FenaSaúde), entidade 
que representa 18 grupos de 
operadoras.

O engenheiro civil D.F.P, 
de 41 anos, teve alta ontem 
de sua quinta internação. Ele 
conta que percebeu que ha-
via perdido o controle sobre o 
consumo de álcool em 2013, 
quando passou a beber com 
mais frequência e até mesmo 
no horário de trabalho. "Be-
bia socialmente desde meus 
23 anos, mas, em 2008, a em-
presa que eu tinha viveu pro-
blemas, enfrentei dificulda-
des financeiras e no casa-
mento. Comecei a beber cada 

vez mais para tentar fugir dos 
problemas."

Depois disso, o vício foi se 
agravando até que, em 2013, 
ele se internou pela primeira 
vez. "Depois disso, tenho alter-
nado períodos sóbrios e de re-
caída. O alerta tem de ser cons-
tante. É uma doença que afeta 

todo mundo. Já convivi na clí-
nica com gente que veio da 
Cracolândia e também com 
executivos de multinacionais e 
médicos, por exemplo", conta.

Para o despachante adu-
aneiro J.V.S., de 48 anos, a di-
ficuldade que tinha para se 
abrir com a família sobre o ví-

cio em cocaína agravou ainda 
mais sua dependência. 

"Eu era o exemplo para to-
dos Chegava a dar conselho 
para meu filho para não usar 
drogas, mas eu mesmo não 
conseguia me controlar. Usa-
va uma máscara e acho que só 
agora, depois que me internei 
e me mostrei, vou conseguir 
me recuperar", diz ele. 

"Você sempre acha que 
tem autocontrole e pode pa-
rar quando quiser, mas isso é 
uma ilusão. Se não tiver apoio, 
a droga te leva para o fundo do 
poço", complenta. 

Alguns pacientes de pla-
nos de saúde com necessi-
dade de internação psiquiá-
trica têm recorrido à Justiça 
para garantir a cobertura in-
tegral do tratamento. Segun-
do norma da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS), as operadoras devem 

arcar integralmente com 30 
dias de internação por ano e 
podem cobrar uma copartici-
pação do paciente no período 
restante que ele permanecer 
internado.

Para evitar esse custo ex-
tra, o despachante aduaneiro 
J.V.S., de 48 anos, entrou com 
uma ação contra sua opera-
dora, pedindo o custeio to-
tal dos 90 dias que ficará in-
ternado em uma clínica de 
reabilitação. 

"Se dependesse do plano, 
eu teria de sair após 30 dias, 
mas minha família entrou com 
uma liminar e o juiz deu deci-
são favorável", conta ele, inter-
nado desde o fim de março.

Além das internações em 
clínicas, os planos são obriga-
dos a custear consultas com 
psiquiatras e psicoterapia (18 
sessões por ano), além de 
atendimento ambulatorial.

// Convênios

Cresce internação psiquiátrica por planos de saúde

// Foram feitas 157,4 mil internações psiquiátricas no ano passado 

REPRODUÇÃO
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"A 
proposta é 
mais urbana, 
mas pode 
pegar a estrada 

sem medo", diz Robson 
Cotta, 59, gerente da área de 
engenharia experimental 
da FCA (Fiat Chrysler 
Automobiles). O engenheiro 
tem pouco mais de 1,80 m 
de altura e está sentado no 
banco de trás do Argo, para 
mostrar o espaço disponível 
nesse novo hatch compacto.

A apresentação ocorre 
no autódromo da Fazenda 
Capuava, em Indaiatuba (a 
98 km de São Paulo). A única 
opção disponível neste dia é 
a 1.8 HGT, que retoma a sigla 
esportiva usada pela marca 
nos tempos do hatch Brava.

O nome vem da mitologia 
grega: Argo era o barco no 
qual Jasão partiu em busca 
do velo de ouro. A Fiat dá 
uma longa explicação para 
justificar a escolha, que passa 

por pesquisas, consultorias, 
reuniões, listas e mais listas. 
Feliz é a Peugeot, que batiza 
qualquer coisa com três ou 
quatro números.

As primeiras impressões 
ao volante são obtidas na 
pista da fazenda, com curvas 
fechadas e retas curtas. É 
um bom lugar para perceber 
os movimentos laterais da 
carroceria e ver o quanto 
o Argo, na gíria dos fãs de 
carros, é "bom de chão".

A utilização de aços mais 
rígidos na construção explica 
a firmeza do compacto, que 
já havia sido detectada no 
mundo virtual.

"Estamos implementando 
um método computacional 
de desenvolvimento que dá 
95% de confiabilidade no 
mundo real. As simulações 
matemáticas reduzem 
custos", diz Claudio Demaria, 
diretor de engenharia da 
FCA.

Novo lançamento da montadora italiana estreia com três 
opções diferentes de motor e bom espaço interno

Argo
é a bola da vez da Fiat

PADRÃO 
ELEVADO

ENFIM, 
AUTOMÁTICO

O interior do Argo 
transmite o que há 
tempo não se via na 
linha Fiat: a impressão 
de se estar em um 
carro que pertence a 
um segmento superior. 
O padrão é o mesmo 
adotado na picape 
Toro.
A versão HGT tem 
detalhes em vermelho 
no painel e no quadro 
de instrumentos. A 
mesma cor aparece em 
um friso colocado no 
para-choque dianteiro, 
abaixo da grade.
O “índice de 
popularidade” surge 
nas diferenças entre 
as versões. As mais 
caras e potentes 
(equipadas com motor 
1.8 de 139 cv) têm 
coluna de direção com 
regulagem de altura e 
de profundidade. Nas 
opções 1.0 e 1.3, o 
volante apenas sobe e 
desce.
Todos as versões são 
equipadas com ar-
condicionado, direção 
com assistência 
elétrica e sistema 
“Start/Stop”, que 
desliga o motor em 
paradas no trânsito e o 
religa instantaneamente 
ao se tirar o pé do freio. 
Isso reduz o consumo 
no trânsito urbano.
A carroceria tem 
proporções similares às 
do Chevrolet Onix, com 
vantagem para o Argo 
em espaço interno. O 
modelo GM lidera o 
mercado.

O Argo é o segundo 
compacto da Fiat a 
receber uma caixa 
automática tradicional 
no Brasil em vez das 
robotizadas Dualogic 
ou GSR. O primeiro foi 
o diminuto 500.
O câmbio feito pela 
japonesa Aisin tem 
6 marchas e é item 
opcional nas versões 
1.8 (Precision e HGT). 
Um passeio curto por 
São Paulo é suficiente 
para entender o 
quanto essa opção 
é mais agradável 
no uso urbano, com 
funcionamento livre de 
solavancos. Contudo, 
quem quiser dispor 
dessa comodidade terá 
de pagar, no mínino, R$ 
67,8 mil.
Sem querer, o Argo 
causa um problema 
na linha Fiat. Diante 
do novo carro, os 
pontos negativos dos 
demais modelos são 
ressaltados. Apenas 
o preço mais baixo 
justificaria escolher um 
Mobi ou um Palio em 
vez da novidade.
A situação também 
não é boa para o Uno: 
apesar das grandes 
mudanças que 
passou, suas linhas 
são basicamente as 
mesmas desde 2010.
Segundo Adriano 
Resende, diretor de 
marketing da FCA, 
o Argo vem para 
substituir o Punto e as 
versões mais caras do 
Palio. 

// Fiat projeta que a opção 1.0 (R$ 46,8 mil) do Argo seja a mais 
procurada e quer vender pelo menos 5 mil unidades por mês

// Todos as versões são equipadas com ar-condicionado, direção com 
assistência elétrica e sistema “start/stop”
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Seminário Delta9 discute a adoção da Cannabis no trato 
medicinal e aborda ainda questões sociais atreladas à planta

Natal debate hoje  
usos da maconha

Q
uais os efei-
tos da maco-
nha no cére-
bro humano? 
Faz mal? Vicia? 

Tem potencial farmacêutico? 
Esses são alguns questiona-
mentos que atravessam o de-
bate sobre regulamentação da 
maconha e descriminalização 
das drogas. Com o objetivo de 
discutir o assunto e elucidar 
todas essas questões, o cole-
tivo Com.Cannabis desenvol-
veu o Fórum Delta9, que acon-
tecerá hoje, dia 10, no Praia-
Mar Hotel, em Ponta Negra, a 
partir das 7h.

O seminário é dividido em 
dois momentos, que somarão 
oito horas de palestras. O pri-
meiro vai debater saúde pú-
blica, com falas do Neuro-
cientista diretor do Instituto 
do Cérebro Sidarta Ribeiro, o 
psiquiatra Jairo Bouer, o neu-
ropata Pedro Melo, e a profes-
sora de Toxicologia da UFRJ 
Dra. Virgínia Martins.

Neste momento, a discus-
são vai focar no uso medici-
nal da maconha no tratamen-
to de doenças como câncer e 
epilepsia, os efeitos e relações 
entre a Cannabis o cérebro 
humano e os impactos que 
o uso da droga tem sobre a 
juventude.

À tarde, o seminário apre-
sentará um novo ciclo de de-
bates, abordando as questões 
sociais atrelada ao consumo e 
a criminalização da maconha. 
Os debatedores vão contextu-
alizar o uso das drogas ao lon-
go da história da humanidade 
e discutir os efeitos da políti-
ca de drogas vigente no Brasil, 
assim como as mudanças na 
lei que já estão em tramitação.

Para isso, foram convida-
dos o advogado criminalista 
Gabriel Bulhões, o membro 
do Conselho penitenciário do 
Estado do RN, Fellipe Azeve-
do e a professora do departa-
mento de História da UFRN, 
Leilane Assunção.

O evento está sendo or-
ganizado pelo coletivo Com.
Cannabis, um grupo compos-
to por quatro amigos, que tem 
o intuito de ampliar o acesso a 

informação sobre o tema e fo-
mentar os debates a cerca de 
regulamentação da maconha.

O coletivo é formado pelo 
publicitário Felipe Farias, 30, 
o educador físico Gabriel Bra-
sil, 27, o administrador Gus-
tavo Carlan, 29, e o pedagogo 
Leonardo Sinedino, 28.

O Fórum DELTA9 é o se-
gundo evento promovido 
pelo Com. Cannabis, que em 
junho do ano passado promo-
veu um evento dividido entre 
ciclo de debates e apresenta-
ções culturais.

Para os organizadores, 
discutir os aspectos médicos 
e sociais atrelados ao uso da 
maconha se torna indispen-
sável a medida em que pautas 
sobre regulamentação da ma-
conha e descriminalização 
das drogas tramitam no Po-
der Legislativo Federal.

Para o publicitário e orga-
nizador do evento, Felipe Fa-
rias, 30, é importante trazer 
informações com base cien-
tífica tanto para quem é con-
tra como para quem é a fa-
vor a descriminalização das 
drogas. 

“Enquanto publicitário, fui 
percebendo que é um tema 
amplamente discutido, mas 
que muitas informações di-

vulgadas são mitos, sem ne-
nhuma comprovação científi-
ca”, ressalta.

Os organizadores afir-
mam que o objetivo do even-
to é trazer informações tanto 
para aqueles que defendem a 
legalização, como para aque-
les que são contra. 

“Algumas pessoas são con-
trárias porque passaram a 
vida inteira ouvindo que dro-
ga é uma coisa ruim, mas não 
sabem porque são contra, não 
conhecem os argumentos. 
Por outro lado, existem aque-
las pessoas que são a favor 
e acham que a droga é a sal-
vação do mundo, mas não é 
bem assim. Também existem 
riscos atrelados ao uso da ma-
conha”, declara o membro do 
Com. Cannabis Gabriel Brasil.

"Não existe base científica 
para dizer que maconha des-
troi o cerébro e causa morte 
cerebral, mas já existem es-
tudos que afirmam que algu-
mas maconhas podem ser 
usadas no tratamento de do-
enças degenerativas por-
que estimula a renovação de 
células. 

Por outro lado, também 
existem pesquisas afirman-
do que em pessoas muito jo-
vens, o uso da maconha pode 

atrapalhar o desenvolvimen-
to", finaliza.

COBERTURA DO NOVO
Ao longo do sábado, o 

NOVO vai transmitir o fórum 
ao vivo através da nossa pá-
gina no Facebook Novo Jor-
nal RN. Os leitores também 
podem enviar perguntas por 
mensagens através da página 
para que elas sejam lidas e de-
batidas durante o seminário.

Ao longo da semana tam-
bém vai ser possível acom-
panhar os desdobramentos 
do tema na edição impres-
sa, que vai trazer uma sé-
rie de matérias sobre Canna-
bis e todos os aspectos que 
perpassam o debate sobre a 
descriminalização. 

SERVIÇO
O que? 
Seminário DELTA9
Onde? 
PraiaMar Hotel, Ponta Negra
Quando? 
Sábado, 10 de junho de 7h 
às 18h
Quanto?
R$ 65,00 estudante/ R$ 
130,00 profissional. As 
inscrições podem ser 
feitas através do portal 

// Fórum é promovido pelo coletivo “Com.Cannabis”, organizado por profissionais liberais do RN

REPRODUÇÃO

A degradação dos ocea-
nos aumentou drasti-
camente nos últimos 

anos devidos ao impacto acu-
mulado de atividades huma-
nas como a poluição, a pesca 
excessiva e as emissões de ga-
ses nocivos, advertiu a Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU). A informação é da 
agência EFE.

"O futuro dos nossos oce-
anos está ameaçado pela 
mudança climática, a acidi-
ficação, a contaminação, as 
práticas pesqueiras insus-
tentáveis e destrutivas e a fal-
ta de capacidade para fazer 
frente a estas ameaças", asse-
gurou o secretário-geral, An-
tónio Guterres, em um co-
municado no Dia Mundial 
dos Oceanos.

Durante a Conferência 
dos Oceanos, realizada na 
sala da Assembleia Geral das 
Nações Unidas em Nova York, 
Guterres lembrou que o uso 
sustentável dos recursos ma-

rítimos é "crítico" para alcan-
çar objetivos ecológicos e 
econômicos, em um momen-
to em que a capacidade dos 
oceanos de absorver o impac-
to das atividades humanas 
"está muito perto ou chegou a 
seu limite".

"Os oceanos regulam o cli-
ma, geram oxigênio e nos dão 
os ecossistemas, a energia e 
os minerais. A vida que ema-
na da sua superfície e ao lon-
go das costas é uma fonte de 
alimentos e medicamentos", 

destacou o chefe da ONU.
O evento de três horas 

contou com discursos de go-
vernantes, cientistas e mem-
bros das ONGs que buscam 
conscientizar sobre a res-
ponsabilidade no cuidado do 
meio ambiente marítimo.

O presidente da Assem-
bleia  Geral da ONU, Peter 
Thomson, enfatizou a "neces-
sidade urgente" de preservar 
os recursos oceânicos e de 
corrigir "as doenças" que o ser 
humano provocou, através da 

implementação de medidas 
de luta contra a contamina-
ção marinha e as atividades 
pesqueiras prejudiciais.

"O oceano não é coisa de 
certas pessoas ou países; é 
uma herança comum da hu-
manidade que deve ser con-
servado e gerido de forma 
sustentável para a posterida-
de", acrescentou.

Por sua vez, o conserva-
cionista Brian Skerry, da Na-
tional Geographic, que asse-
gurou ter viajado aos cantos 
"mais remotos e desabitados 
do planeta", ressaltou que a 
população de peixes grandes 
caiu mais de 90% devido ao 
excesso da atividade pesquei-
ra com fins comerciais.

"Caminhei entre restos de 
plástico no que antes eram 
praias limpas e cristalinas 
(...) Os problemas do ocea-
no nunca tinham sido tão evi-
dentes, são uma sentença de 
morte para a fauna marinha", 
lamentou Skerry.

// Pesquisa

Atividade humana acelera 
degradação dos oceanos, diz ONU

// Crise: população de peixes grandes caiu mais de 90% 

REPRODUÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARCELONA/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 012/2017 SRP - PROCESSO Nº. 09060001/17

O Prefeito Municipal de Barcelona/RN, no uso de suas atribuições, através do pregoeiro 
nomeado pela Portaria Nº. 082/2017 de 30.03.2017 torna público o Pregão nº. 012/2017, 
com o objetivo de Registro de Preços par contratação futura e parcelada de empresa 
especializada para realização de exames médicos e clinicos, nas quantidades e 
especificações descritas no Anexo I - Termo de Referência do edital. Os envelopes 
relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 26 de 
junho de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura 
Mun. de Barcelona, sito a Rua Major Arthur, 73 – Centro – Barcelona/RN.  O Edital 
contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, 
das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima 
m e n c i o n a d o ,  e  E s c l a r e c i m e n t o s  s e r ã o  p r e s t a d o s  p e l o  e - m a i l :  
cpl.pmbarcelona@gmail.com ou pelo telefone (84) 3259-0053. 

Barcelona/RN, 09 de junho de 2017
Rubens Suassuna Carneiro

Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0030/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de 250.000 kg de dicloro isocianurato 
de sódio granulado, com comodato de 130 dosadoras e equipamentos a serem utilizados na 
desinfecção de águas em elevatórias de águas tratadas, poços tubulares com injeção direta 
na rede e Estações de Tratamento, conforme Ordem de Licitação nº 0054-M/2017-DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 27 de junho de 2017, às 09h00 horas, 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou 
na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos a partir do dia 13 de junho de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 26 de junho de 2017. Informações pelo telefone nº 
(84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 09 de junho de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0038/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO
  

OBJETO: Aquisição de Blend de Nitrato de Cálcio 50% para tratamento de efluentes de 
Parnamirim/RN, com comodato de bombas dosadoras, contêiner e equipamento medidor de 
gás sulfídrico, além de serviço de manutenção e instalação das bombas nas elevatórias e 
estação de tratamento de efluentes Liberdade em Parnamirim/RN, conforme Ordem de 
Licitação nº 0065-S/2017-DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 28 de junho de 2017, às 09h00 horas, 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou 
na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos a partir do dia 13 de junho de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 26 de junho de 2017. Informações pelo telefone nº. 
(84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.
 

Natal/RN, 09 de junho de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0097/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

OBJETO: Aquisição de motores de popa, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação 
nº 522/2017 - GSL.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 05 de julho de 2017, às 09h00 horas, licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link 
licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado 
Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 13 de 
junho de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas 
do dia 04 de julho de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 09 de junho de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO

OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de Policloreto de Alumínio 
Catiônico, com aquisição de 1000 (mil) toneladas de policloreto de alumínio e 32 bombas 
dosadoras para aplicação do produto em regime de comodato, para uso no tratamento de água 
de abastecimento público da CAERN. O produto deve apresentar teor de 23,0% (vinte e três por 
cento) de alumina Solúvel expresso em AI203 e 18% (dezoito por cento) de basicidade medida 
como percentagem de OH-, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0052 - 
S/2017 - DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e 
Contratos, torna público que realizará em 04 de julho de 2017, às 09h00 horas, licitação para o 
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações 
no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, 
Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 13 de junho de 2017, no 
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 03 de julho de 
2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 09 de junho de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0044/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL
 

OBJETO: Execução de serviço de pavimentação em paralelepípedos e asfalto nos logradouros 
de Parnamirim/RN.

DESPACHO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte – CAERN, no 
uso de suas atribuições, indefere o Recurso Administrativo interposto pela licitante PRM 
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA EPP, com base no parecer técnico, e ratifica 
na íntegra os atos praticados pela Comissão Permanente de Licitação, na ata de análise e 
julgamento do recurso, ficando os autos com vista franqueada aos interessados. 

 

Natal/RN, 08 de junho de 2017
Engº Marcelo Saldanha Toscano - Diretor Presidente

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0032/2017 - TOMADA DE PREÇOS
 

Objeto: Prestação de serviços de manutenção do sistema de esgotamento sanitário das cidades 
pertencentes a Regional do Mato Grande - RMG.

A v i s o
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que 
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a empresa AÇÃO 
CONSTRUÇÕES E TERRAPLENAGEM EIRELI-EPP. Prazo recursal na forma da Lei. Em não 
havendo recurso, a abertura do envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada, 
acontecerá no dia 26 de junho de 2017, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN.
 

Natal/RN, 09 de junho de 2017
A Comissão
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EsportEs

Há 34 jogos sem perder em casa, ABC espera presença da
torcida no Frasqueirão para bater Figueirense e chegar ao G4

A um passo 

O 
ABC tem 
chances de 
terminar a 
sexta rodada 
no G4 da 

Série B do Campeonato 
Brasileiro. Para isso, precisa 
vencer o Figueirense no 
estádio Frasqueirão, hoje, 
às 19h, e torcer por algumas 
derrotas de times acima 
da tabela, como Vila Nova, 
Inter e Santa Cruz. Para 
isso, conta com o apoio do 
seu torcedor para fazer do 
estádio um caldeirão diante 
do adversário catarinense 
depois dos protestos do 
técnico Geninho e de alguns 
jogadores por conta das 
arquibancadas vazias. 

Mesmo com um bom 
início nesta Segunda Divisão, 
a diretoria fez uma promoção 
para os dois jogos em 
casa, diante do então líder 
Paysandu e contra o Figueira, 
em jogo que acontece hoje, 
mas o público diante do 
Papão decepcionou: 3.231 
torcedores. 

Por isso, mais uma vez, 
os jogadores e a diretoria 

apelam para o apoio em 
massa da torcida. E querem 
o Frasqueirão cheio para o 
duelo para tentar ascender 
ainda mais na tabela. 

Por enquanto, a equipe 
tem feito sua parte não só 
na competição, mas no 
também no estádio: o ABC 
não perde em casa desde o 
dia 10 de março de 2016 (há 
mais de um ano), quando 
foi derrotado por 2 a 1 pelo 
Salgueiro pela Copa do 
Nordeste. Ao todo, são 34 
jogos de invencibilidade. 

E esse caldeirão pode 
ser fundamental na disputa 
acesso, pelo qual o próprio 
técnico Geninho já admite 
brigar. 

Hoje o ABC tem oito 
pontos na tabela de 
classificação e, mesmo 
número com a qual fechou 
o Internacional, o primeiro 
dentro do G4 na rodada 
passada. Por isso, com uma 
vitória e uma pequena 
combinação de resultados, 
o time pode chegar ao 
grupo dos quatro primeiros 
colocados. 

O Figueira é um dos 
times tidos como favoritos 
no certame e que pode 

subir para a Série A, de 
onde caiu no ano passado. 
Com o elenco recheado 
de experientes jogadores 
como os zagueiros Leandro 
Almeida e Marquinhos e os 
atacantes Jorge Henrique e 
Zé Love, o time ainda não 
engrenou na competição. 
Atualmente, o Figueirense 
tem 6 pontos conquistados.

 O ABC, portanto, pode 
se aproveitar da situação, 
para tentar bater o adversário 
instável neste momento de 
campanha.

 O técnico Geninho deve 
manter a base que venceu 
o Papão na rodada passada 
por 2 a 1, inclusive optar 
pela manutenção de Filipe 
na zaga na vaga de Léo 
Fortunato, que ainda não 
está 100% fisicamente.

 Apesar disso, ganhará 
três “reforços”. O  atacante 
Adriano Pardal, que estava 
suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo diante do 
Paysandu, retorna e pode 
ser titular. Ele briga por vaga 
com Echeverria e Dalberto - 
ambos fizeram gols no jogo 
passado.

 Outro que retorna é o 
volante Felipe Guedes, que 

também cumpriu suspensão 
automática após expulsão 
diante do Santa Cruz, em 
Recife. O jogador deve 
retornar na função de Zotti. 
Além dos dois, Erivélton 
dá mais uma opção para o 
treinador, mas pode ficar no 
banco de reservas no duelo. 

Apesar do esquema 
ofensivo que tem utilizado 
(na rodada passada entrou 
com Zotti, Erivélton, 
Echeverría, Dalberto e 
Nando), a marcação forte 
tem sido o ponto chave 
do time do treinador 
na competição. O ABC 
é o segundo time que 
mais desarmou certo na 
competição (91 vezes), atrás 
apenas do Paraná (119) 
depois das cinco primeiras 
rodadas disputadas. 
Os dados são do site 
especializado Footstats.

 Além disso, o time 
terminou a quinta rodada 
como o mais faltoso da 
competição. Ao todo, a 
equipe do técnico Geninho 
cometeu 114 faltas em cinco 
partidas neste início de Série 
B. O segundo colocado no 
ranking é o Boa Esporte, com 
99 faltas cometidas. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Após vitória em casa contra 
paysandu no meio de semana, 

ABC agora enfrentará outro 
favorito, o Figueirense

FRANKIE MARCONE / NOVO

do paraíso
FAVORITO

O Figueirense é tido 

como um dos principais 

candidatos para subir à 

Série A, pela tradição do 
clube na competição e pelos 
investimentos na temporada. 
No entanto, o time ainda não 
conseguiu engrenar. Depois 
de vencer os dois primeiros 
duelos, a equipe perdeu as 
três partidas recentes e vive 

um momento delicado. O 
pior: as últimas duas derrotas 

ocorreram em casa - para 
Boa Esporte e Internacional 

de Porto Alegre, este na terça 
passada por 2 a 1.

Apesar das derrotas, o 
desempenho da equipe 

agradou torcida e comissão 
técnica. Assim, o Figueira 

chega a Natal na busca por 
converter esse bom futebol 
em resultados. Pelo bom 

desempenho, a tendência é 
que seja mantida a equipe 
das primeiras rodadas. A 

única novidade é o retorno 
do volante Zé Antônio, que 

jogou pelo América em 2015. 
O jogador cumpriu suspensão 

automática diante do 
Internacional após expulsão 

contra o Boa Esporte.

FICHA
TÉCNICA

ABC

Figueirense

Edson; Jonathan 
Bocão, Filipe, Cleiton 
e Eltinho; Anderson 

Pedra, Felipe Guedes 
(Zotti) e Gegê; 
Adriano Pardal 

(Echeverría), Erivélton 
(Dalberto) e Nando.

Técnico: 
Geninho

Thiago Rodrigues; 
Dudu, Bruno Alves, 
Marquinhos e Iago; 
Zé Antônio, Juliano, 

Joãozinho, Jorge 
Henrique e Robinho; 

Henan.
Técnico: 

Márcio Goiano

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, em 

Natal-RN Hora: 19h 
Árbitro: Nielson 

Nogueira Dias - PE
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Olimpíadas de Tóquio 2020 terão basquete 3 por 3 e disputa 
de BMX Freestyle Park, para atrair público mais jovem

COI inclui basquete 
de 3 e Bike em Tóquio

L ewis Hamilton co-
meçou bem a sétima 
etapa do mundial de 

Fórmula 1 ao liderar a pri-
meira sessão de treinos li-
vres disputada em Montre-
al, no Canadá. Trata-se de 
uma boa notícia para o in-
glês, que precisa reagir no 
campeonato depois de ver 
seu rival Sebastian Vettel 
abrir 25 pontos na lideran-
ça com a vitória no GP de 
Mônaco.

Mas Hamilton ainda 
não pode sossegar. Afinal, 
a mesma história aconte-
ceu há duas semanas, indi-
cando que a Ferrari trabalha 
de maneira diferente na pri-
meira sessão. Ao longo do fi-
nal de semana, o inglês aca-
bou sofrendo com os com-
postos ultramacios, que es-
tão sendo usados também 
em Montreal.

O inglês, que esteve na 
fábrica da Mercedes na se-
mana passada para fazer si-
mulações com os engenhei-
ros, se mostrou confiante de 
que a equipe trabalhou bem 
nas últimas duas semanas 
para resolver a questão.

"Meu problema é apenas 
o ultramacio, com os outros 
não tem problema. Estamos 
tentando entender isso para 
colocar o carro em uma po-

sição na qual isso não acon-
teça mais", disse.

Vettel foi o segundo co-
locado, com pouco menos 
de dois décimos de desvan-
tagem para o líder em uma 
pista em que as diferenças 
costumam ser muito pe-
quenas. O alemão, contudo, 
demonstrou ter dificulda-
des de aderência com a Fer-
rari, especialmente com os 
compostos mais duros de 
pneus, e chegou a rodar no 
início da sessão.  

O companheiro de Ha-
milton, Valtteri Bottas, foi o 
terceiro colocado, a menos 
de um décimo do inglês. 

O finlandês é outro que 
sempre anda forte em Mon-
treal, tendo conseguido 
um inesperado pódio para 
a Williams na temporada 
passada.

// Competição de manobras em bicicletas, a BMX Freestyle é uma das modalidades com as quais o Comitê Olímpico espera renovar público

O 
Comitê Olím-
pico Interna-
cional (COI) 
aprovou uma 
série de mu-

danças no programa olímpico 
para os Jogos de Tóquio-2020 
visando incluir provas de ape-
lo jovem e que ajudem a equi-
parar o número de mulheres 
e homens participantes dos 
Jogos. Entre as principais no-
vidades estão a inclusão do 
basquete 3x3 (disputa com 
apenas três pessoas por time 
jogando em meia quadra) e 
do BMX Freestyle Park (com-
petição de manobras em 
bicicleta). 

Além disso, foram inclu-
ídos no programa uma série 
de eventos mistos, como os 
revezamentos 4 x 100 m me-

dley misto (natação) e 4 x 400 
m misto (atletismo) e compe-
tições por equipes mistas de 
judô, tiro com arco e esgrima.

Em modalidades que ti-
nham mais eventos mascu-
linos que femininos (como 
boxe, canoagem, levanta-
mento de peso e tiro) dispu-
tas masculinas foram retira-
das do programa olímpico e 
provas femininas foram in-
cluídas para que fosse alcan-
çada a equiparação entre os 
sexos.

“A decisão de hoje [sexta] 
é um passo significante na di-
reção de alcançar o balanço 
de 50% na participação por 
gêneros nos Jogos Olímpi-
cos, tanto em número de atle-
tas como número de even-
tos, como está claramente de-

clarado na Agenda Olímpi-
ca 2020”, afirmou o COI em 
comunicado.

A inclusão irá aumentar 
para 321 o número de even-
tos olímpicos (eram 306 no 
Rio). Se forem incluídas as 
medalhas distribuídas para as 
modalidades que começarão 
a ser disputadas em Tóquio 
(surfe, skate, escalada, caratê, 
beisebol e softbol) o número 
de eventos sobe para 339.

A inclusão dessas no-
vas modalidades, no entanto, 
não deve resultar em um au-
mento significativo no núme-
ro de atletas que participarão 
dos Jogos. Isso porque o COI 
anunciou também uma revi-
são do número de vagas por 
modalidade.

A maior diminuição acon-

teceu no atletismo, que terá 
105 atletas classificados a 
menos a partir dos Jogos de 
2020. A próxima Olimpíada 
também terá 22 nadadores a 
menos.

Levantamento de peso 
(com 64 atletas a menos) e lu-
tas (com 56 atletas a menos) 
também tiveram baixa signi-
ficativa no número de partici-
pantes. Nesses casos, o intui-
to foi de equiparar o número 
de homens e mulheres classi-
ficados para os Jogos.

No total, os esportes que 
já faziam parte do programa 
olímpico terão 285 esportistas 
a menos para que sejam aco-
modados 474 atletas das no-
vas modalidades olímpicas. 
Resultando em um incremen-
to de 189 atletas nos Jogos.

// Comentarista

Pelé estreia em 
transmissão da CBF
elogiando seleção de Tite

P rincipal atração da 
transmissão montada 
pela CBF, Pelé poupou 

a seleção ao comentar a pri-
meira derrota da era Tite. No 
primeiro tempo, ele falou pou-
co e teve dificuldades de ser 
ouvido pelos fãs.

Sem conseguir se enten-
der com o microfone, o ex-
-atleta falava baixo os seus co-
mentários óbvios sobre o clás-
sico. Na transmissão, o ídolo 
do futebol mundial era quase 
um torcedor. No final, ele clas-
sificou como muito boa a atu-
ação da equipe.

“O Brasil teve muitos des-
falques [jogou sem sete titu-
lares por opção do treinador], 
mas o Tite montou um time 
que jogou de igual para igual 
com a Argentina. Foi muito 
bom. Ganhar e perder faz par-
te do futebol”, disse Pelé, após 
o encerramento do jogo ven-
cido pelos argentinos, por 1 a 
0. O gol dos rivais foi feito por 
Mercado, aos 44min do pri-
meiro tempo.

O melhor jogador da his-
tória do futebol brasileiro co-
mentou o amistoso no estú-
dio montado no auditório da 
sede da CBF, na zona oeste do 
Rio. Para Pelé, o empate seria 

o resultado “justo”. O tricam-
peão foi a principal atração 
da rede montada pela CBF 
após o final do contrato com 
a Globo.

Ele recebeu R$ 400 mil 
para participar da transmis-
são dos jogos. Na terça (13), 
a seleção enfrenta a Austrá-
lia. O jogo será novamente às 
7h. Sem contar com a Globo, a 
CBF produziu e distribuiu o si-
nal, com a narração de Nival-
do Prieto e os comentários de 
Pelé e Denílson.

O clássico foi exibido em 
várias plataformas. A TV Bra-
sil e a TV Cultura transmiti-
ram nos canais abertos. O por-
tal UOL também transmitiu a 
partida. A Vivo passou o jogo 
pelo celular e por meio do site 
Vivo Futebol. A CBF, por sua 
vez, transmitiu o clássico no 
site e no perfil do Facebook.

Sérgio Rangel  
Da Folhapress 

// Pelé ao lado de Denilson, com 
quem comentou a partida
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// Fórmula 1

Hamilton lidera 
primeira sessão de 
treinos no Canadá

// Lewis Hamilton quer tomar 
liderança de Vettel
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE PRORROGAÇÃO DA LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2017

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN torna 
público a prorrogação da licitação - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2017, do tipo “TÉCNICA 
E PREÇO”, para o dia 28 de julho de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA DOS PROFESSORES E DE IMPLANTAÇÃO DE PORTAL EDUCACIONAL 
PARA AS ESCOLAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO MUNICÍPIO. O edital, na 
íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 09 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA Nº 002/2017 - SEGUNDA CHAMADA

CPL de Santo Antônio/RN - Chamada Pública N.º 002/2017 - gêneros alimentícios da 
agricultura familiar e empreendedor familiar rural. Cadastramento - 12 de junho a 20 
de julho - Sessão - 09:00 (nove) horas do dia 20 de julho.

Santo Antônio/RN, em 09 de junho de 2017
Alexandre Alves de Paiva

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 048/2017

O Município de Santo Antônio/RN realiza Pregão Presencial N.º 048/2017 - registro de 
preços para aquisição de materiais odontológicos para unidades básicas de saúde 
do município de Santo Antônio-RN  - Data da Sessão - 22 de junho de 2017 - 14:00 
(quatorze horas).

Santo Antônio/RN, em 09 de junho de 2017
Eder Guilherme Dantas Lopes

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO POTIGUAR/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO 008/2017 - PREGÃO PRESENCIAL 002/2017-SRP

O Município de Triunfo Potiguar/RN, por intermédio da Prefeitura Municipal, através da CPL, 
representada pelo seu Presidente, designado pela Portaria 114/2017, torna público para 
conhecimento dos interessados que no dia 19 de Junho de 2017, as 10:00hs, fará realizar 
licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO UNITÁRIO POR 
ITEM, para futura AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE PARA 
AS UNIDADES DE SAUDE, ATRAVES DA EMENDA PARLAMENTAR Nº 
11334.360000/1160-01, visando atender as necessidade da Secretaria de Saúde do 
Município De Triunfo Potiguar/RN. O edital e seus anexos poderão ser adquiridos da sede 
da Prefeitura Municipal de Triunfo Potiguar, na Sala da CPL, situada na Rua Antônio Balbino, 
84, Centro, Triunfo Potiguar/RN. Demais informações podem ser solicitadas através do 
telefone (84) 3368-0103 ou pelo e-mail da CPL, cpl-compras@triunfopotiguar.rn.gov.br.

Triunfo Potiguar, 05 de Junho de 2017
Mavinier Emanuel Araújo de Medeiros

Presidente CPL
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BOBFLASH

// Governador Robinson Faria recebendo em seu gabinete o Embaixador da República da Coréia, 
Jeong Gwan Lee, e sua comitiva. “No encontro, Jeong nos comunicou interesse de investir no RN, 
especialmente na área de energia renovável. Nosso estado oferece condições privilegiadas para 
produção de energia limpa, além segurança jurídica”, disse o gestor em suas redes sociais

// Desfile Reinaldo Lourenço Cruise 2018 em São Paulo

// A bela modelo-miss Isabella Cecchi, ao lado do 
namorado Eduardo Gadelha, recebeu amigos e 
convidados para a inauguração da Osteria Petrópolis

// Deputado Rafael Motta recebendo a nomeação pela Mesa Diretora da Câmara dos Deputado 
como o primeiro secretário da Juventude da historia da Câmara dos deputados. “Estou ciente que 
terei pela frente uma grande responsabilidade com na implementação de políticas públicas em 
benefício da juventude brasileira na Casa Legislativa. Chego para esse desafio com a experiência de 
quem já desempenhou essa função no Rio Grande do Norte e sempre defendeu políticas públicas 
para o nosso jovem”, afirmou o parlamentar

Sobre a repercussão 
na mídia da atuação 

do TSE no julgamento 
de cassação da chapa 

Dilma-Temer:

Jornalista Mônica 
Waldvogel:

“Fomos humilhados 
pelos partidos, 
os políticos e os 

empresários. Podemos 
estar a um fio de sermos 

humilhados também 
pelas excelências do 

TSE”.

Jornalista Bernardo 
Mello:

“Para salvar Temer, 
TSE anula provas, 
faz de conta que a 

Lava Jato não existe 
e se expõe ao risco da 

desmoralização”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Encontro
Coordenadores do Partido 

Solidariedade de várias 
regiões do Rio Grande do 
Norte estarão juntos neste 

sábado, 10 de junho, em 
Mossoró, para discutir 

estratégias e táticas 
eleitorais para o lançamento 
de uma candidatura própria 
ao Senado Federal pelo Rio 

Grande do Norte.
O encontro será presidido 

pelo deputado estadual 
Kelps Lima, fundador do 
partido no Rio Grande do 
Norte, sob a recepção do 
presidente municipal do 

Solidariedade de Mossoró, 
ex-vereador Soldado 

Jadson, que será o cicerone 
dos demais membros da 

legenda.

>> Opinião
“Sim, o TSE está fazendo de 

conta que a Lava Jato não 
existe”. Do coordenador da 
Lava Jato no MPF Deltan 
Dallagnol ao comentar 
sobre o julgamento da 

chapa Dilma-Temer. 

>> Expansão
No Senado, a Comissão 
de Serviços de 
Infraestrutura (CI) deve 
votar na próxima terça-
feira (13), em reunião 
marcada para as 9h, 
o projeto de lei (PLS 
603/2015) que cria um 
regime diferenciado 
de licenciamento 
ambiental para o 
uso de “potenciais 
hidroenergéticos 
estratégicos e 
estruturantes”, como a 
construção de usinas 
hidrelétricas.
O projeto estabelece 
que todo Plano 
Plurianual (PPA) 
do governo federal 
deverá incluir o 
Plano de Expansão 
da Oferta de Energia 
Elétrica, que priorizará 
fontes renováveis de 
energia. “Esse plano 
de expansão deverá 
conter as possíveis 
áreas que poderão ter 
seu potencial hídrico 
aproveitado para a 
expansão da oferta de 
energia”, informa o site 
do Senado. 
O PPA é o documento 
que estabelece os 
projetos e os programas 
de longa duração do 
governo, definindo 
objetivos e metas da 
ação pública para um 
período de quatro anos.

>> Não foi o único
A coluna comentou ontem sobre a recepção ‘calorosa’ 
(para não dizer o contrário) dada ao senador Garibaldi 
Alves Filho em seu retorno ao RN, no aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, nesta quinta-feira à tarde, depois do 
‘expediente’ em Brasília.
Mas o peemedebista não foi o único a receber o coro de 
vaias no salão do Aluízio Alves. Os deputados Zenaide Maia 
e Felipe Maia também desembarcaram no mesmo voo e 
foram alvo de gritos de dezenas de pessoas chamando-os 
de “ladrão” e “golpista”. 
A maioria delas, vale ressaltar, estava ali para recepcionar 
o deputado federal e pré-candidato a presidente Jair 
Bolsonaro, que chegava em território potiguar para 
participar de evento promovido pela União Nordestina dos 
Plantadores de Açucar.

>> O Aero vai voltar
A Mostra CASACOR Rio Grande do Norte edição 2017 tem 
data marcada para 01 de setembro a 15 de outubro e já deu 
início a mais um projeto: a recuperação do prédio principal do 
Aeroclube, situado em uma das avenidas mais movimentadas 
da capital, a Hermes da Fonseca, no bairro do Tirol.
A mostra ocupará uma área de 2.200 m² que será 
totalmente recuperada para ser entregue ao Aeroclube 
no final do ano. Nesta quinta-feira (8), o franqueado Cesar 
Revorêdo anunciou o começo das obras, mostrando à 
imprensa, o MasterPlan - planejamento/projeto - assinado 
pelos arquitetos Nilberto Gomes e Haroldo Maranhão.

>> Brilho do amor
O arquiteto Arthur Seabra volta a movimentar em ‘instante 
customização’. O rapaz vai estar, neste sábado e domingo, 
criando buquês personalizados envoltos em estampas 
exclusivas na boutiques Swarovski do Natal shopping  
(domingo) e Midway Mall (sábado). Das 15h às 19h. 
Em tempo: a coluna descobriu que Adriana Gentil vai criar, ela 
mesma, buquê para o marido Glauber. A maquiadora arrasa 
na criação de arranjos e tem tulipas entre as flores favoritas. 

>> Apoio
Aliás, inacreditavelmente o parlamentar que exaltou um 
torturador ao votar a favor do impeachment da presidente 
Dilma Rousseff - além de ter cometido outras atitudes 
reprováveis e de ter dado declarações preconceituosas, 
machistas, entre outras coisas - foi muito bem 
recepcionado por aqui.
Com direito a ser carregado nos braços pela militância, 
exaltado aos gritos de “mito! mito! mito!” e de “queremos 
Bolsonaro presidente do Brasil!”.
As imagens do episódio já circula pela internet.

>> Divulgando
Nas redes sociais, Bolsonaro fez questão de repercutir o 
vídeo com as imagens de sua chegada a Natal. “Obrigado 
sempre”, escreveu ele.

>> ICMS 
subindo

No Rio Grande do Norte, 
a arrecadação do Imposto 

sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de 

Serviços (ICMS) cresceu 
0,7% no primeiro trimestre 
de 2017, em comparação 

ao mesmo período do 
ano passado. O Estado 

arrecadou R$ 1,29 bilhão 
até março.

O levantamento é do 
Escritório Técnico de 
Estudos Econômicos 

do Nordeste (Etene), do 
Banco do Nordeste, com 

dados do Banco Central e 
Ministério da Fazenda.

Giro pelo 
Twitter...

...do site Congresso em Foco: “Procurador da Lava Jato 
acusa ministros do TSE de ‘cinismo’ e ‘cegueira intencional’ 

por refutarem provas”;

...da ONU Brasil: “Violência sexual em conflito é ‘ameaça 
legítima’ para paz e segurança, diz vice-chefe da ONU”;

...da Revista Fórum: “Utilizando método cubano, MST vai 
alfabetizar 20 mil pessoas no Maranhão”.
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Chrystian
de Saboya

QUERIDO DIÁRIO
Foi triste, atravessar essa semana.
Conturbada, nebulosa, cheia de dores e ódios o que, de verdade, lamentamos 
um mar.

Ontem voltei à praia de Ponta Negra.
Fui andar, observar a vida que segue, apesar de pesares tantos.
Tão lindo, nosso Atlântico! E tão... abandonado pelo poder público também...
Não vi um policial sequer – e lixo vi sim, por muitos lugares.; Culpa da população, 
que critica, xinga e gritas mas adora contramão.

Uma barraca em Ponta Negra, sentar numa cadeirinha custa de de quinze a vinte 
Reais. Loteiam a praia e por isso fica. 
Mas Ponta Negra resiste... resiste aos esgotos, que dirá...

Ontem tinha um grupo com 18 russos. Achei o máximo, a tribo branca e branda 
de Dostoiévski.
Natal cosmopolita, cantada pelo mundo.

Nas areias trem gente vendendo caldos, camarões e, até, feijoada.
Se vende roupa, bonés, óculos, bolos com café.
Se alugam pranchas, se vendem CDs. É uma graça, o comércio dali!
Ontem vi um senhor vendendo abajures feitos com... pinicos. Nem sabia, que 
pinicos ainda existiam. Ah, o povo brasileiro, numa luta constante, enquanto se 
rouba tanto por aí...

Adoro viver, observar a vida, e agradecer a Deus por 
tudo isso...

Não sei o que é falar mal de ninguém. 
É feio, deselegante, oco

Vendaval
A passagem de Bruno Astuto e Sandro Barros por Natal foi, de 
verdade, um Deus nos acuda!
Affff!
Como são do bem – e queridos, da paz!
Sandro chegou em Natal já se postando no Forte, declarou 
amor de hora em hora para a cidade, os seus.
Postou Majestic, brilhou Guilhermina, sempre risos de Norte a 
Sul do Rio Grande.
Bruno igual.
Uma simpatia, um chiquê cheio de felicidade, de boa brisa, 
d’amor sem fim pelo Universo.

Mago
A Clínica Louvre, do cirurgião plástico Yuri Afonso, está 
em novo endereço. Torre 1 do HC Plaza, em Lagoa Nova. 
A arquiteta Zandra Caldas foi a responsável pelo projeto 
arquitetônico bastante elogiado.

Fosfosol
O decreto de calamidade na Saúde do Estado finalmente foi 
feito pelo governador, mas vale lembrar que demorou, pois o 
Conselho Regional de Medicina do RN – CREMERN havia feito 
a sugestão desde 2016, quando já cobrava ações para o caos 
que a Saúde no RN se encontra. #valelembrar

Canjica
A Natal Cultural está organizando o São João de Natal na Arena 
das Dunas e irá acontecer nos finais de semana nos dias 16, 
17 e 18 e 23, 24 e 25 de junho. Totalmente gratuito, o evento 
tem patrocínio da Prefeitura de Natal através da Lei Djalma 
Maranhão.

Romã
Foi um sucesso o lançamento do livro de Renato Vilar, 
“Aprendiz de Gingolô”, no Fio de Azeite, na noite de quarta-
feira. Entre os presentes, a desembargadora Zeneide Bezerra e 
o Juiz Wlademir Capistrano. Muita gente do TRE prestigiou o 
responsável pelo cerimonial do Tribunal. 

Trevo de 4 folhas
Sempre quis bem, sempre torci, sempre aplausos.
Querido de meio mundo, doce, talentoso e da paz, Sinval de 
Souza está reformando seu salão no Tirol.
Ana Flávia Rocha assina pranchetas da casa – que ficará ainda 
melhor. Sorte, Sinval querido... muita sorte!

Foi tudo na vida e algo mais, a sessão viva 
Sandro Barros e Bruno Astuto, viva Luiz 
Antonio Cunha e Guilherme Galvão!
Aliás, viva todo mundo, envolvido no festão 
Guilhermina antes de ontem, na Afonso Pena!
Que luxo!
Sandro e Bruno deram show no blá, os meninos 
na moda, a festa no prestígio. No entra e sai, 
mais de 400 pessoas desfilaram na loja que, 
para variar, estava bela!
De verdade, mil vezes amém... parabéns!

CLARINS

desaboya@novonoticias.com



16    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 10 de Junho de 2017

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novonoticias.com

Cultura

Artista símbolo da Bossa Nova, cantor, compositor e violonista 
de “mão cheia”, Toquinho apresenta hoje show de celebração 

ao cinquentenário de carreira, às 21h, no Teatro Riachuelo

A
companhado 
do inseparável 
violão, o músico 
Toquinho se 
apresenta 

hoje em Natal, no Teatro 
Riachuelo, para o espetáculo 
que celebra seus 50 anos de 
carreira. O show começa às 
21h, e ele será acompanhado 
pela cantora Camilla 
Faustino.  O espetáculo 
tmabém presta homenagem 
aos grandes parceiros letristas 
do músico, como Vinícius 
de Moraes, Chico Buarque e 
Paulinho da Viola.

Natural de São Paulo, 
Antonio Pecci Filho, o 
Toquinho, começou a estudar 
violão em 1959, no limiar da 
bossa nova, inspirado por 
João Gilberto. Compositor e 
intérprete, Toquinho compôs 
450 músicas, 120 delas ao 
lado de Vinícius de Moraes, 
principal parceiro. Ele assina 
sucessos como “Aquarela”, 
“Tarde em Itapuã”, “Onde 
anda você”, “Ao que vai chegar 
(Voa coração)”, “Carta ao Tom 
74”, “Regra três” e “Samba da 
volta”.

O repertório da 
apresentação de hoje tem 
composições como “Apesar 
de você”, “Tarde em Itapuã”, 
“O pato”, “A casa”, “O caderno”, 
“Amor em paz”, “Sou eu” e 
“Deixa eu dizer”. Toquinho 
interpreta sucessos como 
“Aquarela”, “Samba de Orly”, 
“Como dizia o poeta” e 
“Bachianinha nº 1”.

 Durante o show, o 
violão de Toquinho segue 
alinhavando canções de sua 
autoria e outras, clássicos da 
música popular brasileira, // No palco, toquinho será acompanhado pela cantora paulista Camilla Faustino, em canções como “aquarela” e “tarde em Itapuã”

DANIEL AUGUSTO JR.

que ganham uma densidade 
mais envolvente porque 
impregnadas da graça e da 
afinação de Camilla, que 
abrilhanta o show com um 
tempero ao mesmo tempo 
poderoso e encantador.

Enquanto isso, quando 
está só no palco, Toquinho 
confirma seu virtuosismo no 
violão ao acompanhar-se na 
interpretação de sucessos de 
carreira que o público gosta 
de ouvir e cantar junto. Vai 
cantando e emoldurando 
seu canto relatando fatos 
referentes aos 50 anos 
decarreira de forma coloquial, 
como se convidasse a plateia 
para o palco, num gostoso 
papo de amigos. Alguns 
solos de violão completam 
o espetáculo, cujo formato 
intimista e verdadeiro traduz a 
elegância e a beleza da música 
popular brasileira.

Toquinho 
celebra 
50 anos 

Guilherme Arantes 
e Leoni embalam o 
dia dos namorados

Os cantores e 
compositores Leoni e 
Guilherme Arantes se 
apresentam em Natal, na 
próxima segunda-feira, 
dia 12, para celebrar o 
dia dos namorados, num 
show intimista e com 
os grandes sucessos 
dos dois músicos. 
A apresentação está 
marcada para o Teatro 
Riachuelo, a partir das 
21h. Em Natal, Guilherme 
Arantes apresentará 
a turnê comemorativa 
aos seus 40 anos de 
carreira, apenas com voz 
e piano. Nos anos 70, ele 
surgiu como um meteoro 
para a música jovem 
brasileira, logo após o 
lançamento da estreia do 
grupo Moto Perpétuo. O 
disco autointitulado do 
grupo, com ecos de rock 
progressivo e melodias 
assobiáveis, chamou a 
atenção das grandes 
gravadoras. Em 1976, 
com o álbum que traz a 
apenas o seu nome na 
capa, Guilherme Arantes 
catapultado a astro da 
música. 
Nestes mais de 40 anos 
de carreira, as gravadoras 
extraíram 40 coletâneas 
e 26 discos de canções 
inéditas. O último disco, 
produzido e distruído 
de forma independente, 
“Condição Humana”, 
foi lançado em 2013. 
No ano passado, ele 
também lançou uma caixa 
comemorativa com todos 
os discos de estúdio. 
No palco do Teatro 
Riachuelo, Guilherme 
Arantes vai dividir a 
noite com o compositor 

Leoni, que vai apresentar 
o show “Multiversos”. 
Ele vai apresentar uma 
apresentação em voz e 
violão com os principais 
hits do cantor, cuja carreira 
foi iniciada com o grupo 
Kid Abelha, com os hits 
“Fixação”, “Garotos II”, 
“Pintura Íntima” e “Fórmula 
do Amor”.

Fantástico estreia 
novo quadro ‘Fant360’ 
neste domingo

No novo quadro do 
“Fantástico”, a televisão é 
quase uma coadjuvante. 
Cheio de modernidade, 
o “Fant360º” estreia 
domingo e promete 
deixar o telespectador 
boquiaberto com belas 
paisagens, cenas de ação 
e sequências de tirar o 
fôlego. Apresentada por 
Renata Ceribelli e Mari 
Palma, a aventura começa 
com uma reportagem 
gravada em 360. As 
imagens rodam e dão ao 
público a sensação de 
estar no centro de tudo.
“Não é mais a edição que 
decide as imagens que 
serão mostradas. Cada 
pessoa escolhe para onde 
vai olhar e o que quer 
ver”, empolga-se Renata 
Ceribelli.
A experiência continua 
depois, na internet. No site 
do “Fantástico” (g1.globo.
com/fantástico), ficará 
disponível uma versão 
da reportagem exibida 
na TV. Lá, o espectador 
poderá usufruir melhor da 
tecnologia de captação 
em 360˚, navegando por 
todos os ângulos do vídeo, 
para os lados, para cima 
e para baixo. Através da 
tecnologia, será possível 
ver o que acontece até nos 

bastidores.
O sistema é compatível 
com computador, tablet e 
celular.
A tecnologia já havia sido 
testada em intervenções 
pontuais no programa, 
como em um registro da 
torcida durante um jogo do 
Brasil na Copa do Mundo 
de 2014. 
O processo levou quase 
um ano para ser finalizado. 
“Agilidade não foi uma 
questão importante nessas 
primeiras captações em 
360º”, ressalta o diretor. 
“É uma tecnologia nova, 
estamos aprendendo a 
lidar com as câmeras e 
descobrindo o melhor 
formato para gravar.”
Nos próximos meses, 
o recurso deve ser 
incorporado a outras 
reportagens do dominical.

Som de Pedrita

O duo potiguar Som de 
Pedrita, formado pelos 
amigos Luana Alves (Voz, 
violão, teclado e escaleta) 
e Matheus Ribeiro (Voz, 
violão, guitarra, gaita), 
se apresenta em show 
VIP no Luau da Pousada 
Xamã, Praia da Pipa, 
a partir das 17h, com 
repertório de clássicos 
do rock nacional e 
internacional.
A dupla também criou a 
música tema do curta-
metragem “A casa do 
doido Alexandre”, gravado 
em Nova Cruz (RN).  A 
película terá distribuição 
em todo o Brasil. 
Na apresentação deste 
sábado, o show terá 
versões de Djavan, 
Amy Winehouse, Milton 
Nascimento, Nando Reis, 
Michael Jackson, Beatles e 
muitos outros.

Curtas


